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e já esperava q reac- 

ção masculina dos 
leitores deste periódico ao meu 
último artigo porque se passou o 
mesmo quando fiz idênticas re- 
flexões num comentário radiofóni- 
co que foi para o ar na altura 
em que se deu o acontecimento, 
num programa em que ao tempo 
fazia umas «charlas». O que me 
surpreendeu foi a quantidade de 
leitores do «Correio do Vouga» 


que se me dirigiram pois não sa- 
bia ter aqui um auditório mas- 
culino tão grande e interessado. 
Mas vamos a rebater, tanto quan- 
to posso e sei, rápidamente, (pois 
nunca chegaremos a acordo), os 
principais argumentos que me fo- 
ram apresentados. 

Com que então... segundo a 
opinião da maioria dos manifes- 
tantes (não esqueçam isto que é 
importante) estou enganada ou 


UMA REALIDADE? 


Senhor Director: 


Aproveitando-me da sua gene- 
rosidade e do bom acolhimento da- 
do aos meus pobres eescritos 
no jornal que criteriosamente diri- 

2, não resisto à tentação de abor- 

r, mais uma vez, o magno pro- 
blema regional e até nacional da 
tão falada estrada Aveiro-Murtosa, 
depois das afirmações categóricas 
feitas a este propósito no acto 
de posse do novo Presidente da 
edilidade murtoseira. 


Embora tenha nascido nas ser- 
ranias da Estrela, adoptei como mi- 
nhas terras natais a Murtosa e 
Aveiro e dai o interesse, diga-se 
meramente afectivo, que mis me- 
recem todos os problemas e mo- 
vimentos de opinião tendentes ao 
seu progresso. 

Ora, denine as aspirações dos 
povos ribeirinhos e, em especial, 
destes dois centros urbanos, des- 
taca-se, por todas as razões que 


CONT. NA NONA PAGINA 


sirvo-me hâliilmente (a expressão 
é deles) de argumentos subtis a 
que volto engenhosamente o gume! 
(ag frases continuam a ser deles). 
B claro que tenho que começar 
por agradecer-lhes o coneito — 
o bom conceito — que fazem de 
mim atribuindo-me tanto engenho 
e arte (estamos quase no Camões) 
para aquilo a que, muito pnosai- 
camente, se chama voltar o tico ao 
prego. — «O amor é que é um sen- 
timento frágil que morre fácilmen- 
te e que as mulheres não cuidam 
de conservar como deviam» — 
dizem.me alguns. 

Ora valha-me Deus, não ve- 
nham para cá com argumentos 
subreptícios! Sem dúvida que o 
amor pode morrer de morte na- 
tural, coitadinho, extinguir-se co- 
mo uma candeia que se apaga 
por falta de azeite, e que as mu- 
lheres têm muitas vezes grande 
responsabilidade em não cuidar de 
deitar na candeia azeite bastante 
para que se mantenha acesa, Está 
certo. Mas este é o tipo de amor 
frouxo (ou mesmo intenso porque 
uma candeia também pode apa- 
gar-se com um golpe de vento), 
amor de marca corrente que ac 
ba em qualquer idade, e não sis- 
temática e especificamente nos 
homens que ultrapassaram os 50 
amos e 20 ou 30 de matrimónio. E 
aí... é que está o busílis! E exac- 
tamente isso que me convence de 
que realmente o amor masculino 
não resiste ao tempo, e não re- 
siste porque a decadência do ho- 
mem em certos aspectos começa 
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S Festivais Gulbenkian de Música são 
acontecimento em cada ano, desde 
há treze anos. E este ano, como já 
aconteceu nos últimos, novamente a 
nossa cidade está incluida na progra- 

mação geral dessas manifestações culturais e 
artísticas, cujo nível se tem cotado em grande 
altura. Havemos, pois, de ser reconhecidos à 
benemérita Fundação Gulbenkian. Aliás, nin- 
guém em Aveiro desconhece o interesse e o 
carinho que ela nos dispensa, avultando, como 
prova maior do facto, o Conservatório Regional, 
agora já quase dotado de magníficas instalações 
próprias, em 

ac aba men to 

de construção. 

No dia 6 de 

Junho virá à 

nossa cidade 

a Orquestra 

Sinfónica da 

Porto, apre- 

sentado-se no 

Teatro Avei- 


rense sob a direcção do Maestro Silva Pereira. 
Como solista colaborará o duo de piano Bil- 
lard-Azais. 

Maria José Billard e Julien Azais constituem 
este duo. Terminandos os .seus cursos 
superiores de piano no Conservatório de Paris, 
os referidos artistas, no desejo de aperfeiçoarem 
os conheecimemtos musicais alcançados no es- 
tudo, tiveram dois mestres notáveis: Jacques 
Février e Joseph Calvet. 

Foi em 1959 que se apresentaram pela pri- 
meira vez ao público. Primeira, exibição, primei- 
ro êxito — e os êxitos desde essa data se têm 
somado uns aos outros, repetidos em todas as 
séries de recitais e concertos com orquestra, 
tanto em França, como no estrangeiro. Em 1964, 
obtendo o Prémio Intemacional de Munique, 
que lhe foi atribuido por unanimidade, o Duo 
Billard-Azais viu coroado o seu esforço e en- 
controu novo estímulo para melhor e maior tra- 
balho, na linha ascensional da sua carreira ar- 
tística. 

Teremos em Aveiro a Orquestra Sinfónica 
CONTINUA NA QUINTA PAGINA 


NOTA PASTORAL 
PORTUGUES 


O Dia Mundial das Comuni- 
oações Sociais, que vai ser 
celebrado em 18 do próxi- 
mo mês de Maio, otereoz- 
-nos ocasião de propôr aos 
católicos da Metrópole algumas 
considerações pastorais, sobre es- 
sts maravilhas da técnica que 
tão amplamente condicionam e 
nossa civilização comtemporânea. 
Segundo desejo da Santa Sé, a 
nossa reflexão orientar-se-á, este 
ano, para alguns problemas que os 
meios ds comunicação social pôem 
às famílias portuguesas. Fazendo- 
“mes eco da voz do Concílio Ecu- 
ménico Vaticano H, queremos ex- 
primir as alegrias e as tristezas, as 
esperanças e as angústias que in- 
vadem o nosso coração de Pas- 
tores, mo verificarmos a grande 
influência desses poderosos instru- 
mentos sobre o espírito humano 
e as formas de vida social, nomea- 
fomento sobre a instituição fami- 
tar. 


FACTORES DE ENRIQUE- 
CIMENTO DA FAMÍLIA 


Apraz-nos, entes de mais, 

sublinhar que gs meios de 

comunicação social cons- 

tituem, hoje, benéficos fac- 

tores de amplo wnriqueci- 
mento das nossas famílias, De fac- 
to, através da imprensa, do cine- 
ma, da rádic e da televisão, a fa- 
mília hodizrna: tem facilidades de 
acesso generalizado a formas de 
honesta recreação e de valoriza- 
ção cultural outrora reservadas a 
poucos privilegiados. 

Dentro do próprio lar, a família 
encontra, muitas vezes, estímulo 
eficaz para se abrir aos problemas 
e anseios dos outros homens, seus 
irmãos, que vivem nas diversas re- 
giões do terra. Rasgam-se-lhe, des- 
te modo, horizontes mais largos 
que superam os acenhados limites 
das relações de parentesco ou de 
vizinhança e projectam clarões de 
luz na construção da fralemidade 
universal cios espíritos. Como afir- 


DA 


DO EPISCOPADO 


METRÓPOLE 


ma io Santo Padrz, «a convivência 
humana alcançou dimensões novas, 
graças ia estas téaricas maravilho- 
sas: o tempo e o espaço foram 
superados e dir-se-ia que io homem 
se converteu iem cidadão da mun- 
do, participando e sendo teste- 
munha dos acontecimentos mais re- 
motos e das vicissitudes da huma- 
nidade inteira» (1), 

Ao mesmo tempo que abrem 
e projectam a família paro fora 
si mesma, também os meios 
de comunicação social podem con- 
tribuir para wo fortalecimento. do 
sua coesão interna. Várias sonda- 
gens de opnião, efscivadas em 
diferentes países, tendem a reco- 
nhecer que, devido a estes novos 
instrumentos de comunicação, as 
famílias estão hojs mais frequen- 
temente reunidas do que outrora 
(2). A simples presença física e a 
partilha dos mesmos estímulos sen- 
sirivos poderão servir de base à 
edificação: de vínculos espirituais 
mais intensos, entre todos os mem- 
bros do agregado familiar. 

Alegra-nos ainda ver que, tam- 
bém entre nós, cs meios de co- 
municação: social são veículo apro- 
priado à transmissão da mensagem 
evangélica e sua difusão entre os 
componentes dessa «igreja domés- 
tico» que é a família cristã. As 
entidades públicas e particulares, 
que assim colaboram connosco: na 
expansão do Reino de Deus, quere- 
mos exprimir aqui q nosso grato 
reconhecimento. 


A consideração atenta destes 
e doutros factores positivos leva- 
-nos q, concluir com o Papa: «Em 


tudo isto, vemos desenhar-se e 
actuar-ss um admirável desígnio 
CONT. NA PAGINA CINCO 
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BILLARD-AZAIS 
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XXXI CONCURSO PECUÁRIO 


Organizado pela Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, com a orienta- 
cão técnica da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários e a colabora- 
ção da Junta Nac'onal dos Produ- 
tos Pecuários e do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhavo, vai rea- 
lizar-se no dia 11 do mês corrente, 
pelas 14 horas, dentro do progra- 
ma das Festas da Cidade, o XXXI 
Concurso Pecuário, com w qual 
se visa estimular e orientar a la- 
voura na produção de animais 
de maior rendimento económico, 

Neste certame, limitado ao dis- 
trito de Aveiro, serão expostos ani. 
mais das espécies cavalar e bovina 
(raças turina, holandesa e mari- 
nhoa), distribuindo-se os prémios 
aos proprietários que, em cada 
grupo, apresentem exemplares que 
mais se distingam pelo seu valor 
morfo-funcional. 

Os prémios, além de algumas 
taças, atingem 32 contos, sendo 
de maior vulto os concedidos pela 
Direcção Geral dos Serviços Pe- 
cuários, Câmara Municipal de A- 
veiro e Martins e Rebelo (5 ontos 
cada), Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo (3 800800), Junta 
dos Produtos Pecuários, Federa- 
ção dos Grémios da Lavoura da 
Beira Litoral, Sociedade de Pro- 
dutos Lácleos-Nestlé e Lacticín'os 
de Aveiro (2 contos cada). 

Além dos prémios a distribuir 
no certame, dentro do espirito 
orientador do despacho do Minis- 
tério da Economia de 23-8-968, se- 
rá ainda entregue um prémio na- 
cional da alta produção de leite, 
no valor de 20 000800, a um cria- 
dor da região de Aveiro possuidor 
de uma vaca leiteira que no con- 
traste lacto-manteigueiro oficial 
realizado em 1968, revelou a pro- 
dução de 9520 quilos de leite com 
3,56% de gordura. 

Ag inscrições são feitas até à 
véspera do dia do concurso, na se- 
de da Intendência Pecuária de 
Aveiro ou junto do veterinário mu- 
nicipal do conelho onde residem 
os proprietários dos animais. 

O recinto de realização do con- 
curso é o Largo da Feira do Ca- 
bouco, onde os animais inscritos 
devem ser apresentados até às 12 
horas do dia 11, 


COMANDANTE DA P.S. P. 


Após quase quatro meses de 
intensa actividade como Coman- 
dante na Escola de Alistados da 
P. S, P. nas Caldas da Rainha, 
reassumiu as funções de Coman- 
dante Distrital da P. S. P. em A- 
veiro o sr. Capitão Amílcar Fer- 
reira. 


CARBATY EXPÕE EM LEIRIA 


Carbaty, artista aveirense que 
já conquistou lugar ao sol, mere- 
cidamente, expôs há pouco no Mu- 
seu de Ovar um conjunto de tra- 
balhos de cerâmica. 

A convite da Comissão Muni- 
cipal de Turismo de Leiria, Car- 
baty inaugurou uma exposição na 
cidade do Lis, no passado dia 26. 
Estará aberta até 10 de Maio. 


ESCOLA DO CICLO 
PREPARATÓRIO 


Já começaram os trabalhos 
preliminares em ordem à constru- 
ção do edifício destinado à Esco- 
la do Ciclo Preparatório, em ter- 
renos pelo lady poente dos Arma- 
zéns Gerais da Câmara. 

Sabemos que o imóvel satis- 
fará, em tudo, as exigências da 
mais moderna pedagogia. 


| CONCURSO FOTOGRÁFICO 
DE OVAR 


Com a finalidade de atrair as 
atenções dos fotógrafos portugue- 
ses para as extraordinárias bele- 
zas naturais do concelho de Ovar 
e também para os seus não menos 
valiosos motivos etnográficos, re- 
solveu a Junta de Turismo do Fu- 
radouno organizar um concurso 
fotográfico. 

Realiza-se de 24 de Agosto a 
7 de Setembro do ano corrente, 
podendo cada concorrente apresen. 
tar fotografias em cada uma das 
seguintes secções: Tema Livre e 
Tema Regional (abrangendo tedo 
o concelho de Ovar, sob cs aspec- 
tos folclórico, panorâmico e des- 
portivo. 

A recepção dos trabalhos far- 
-Se-á apenas até 4 de Agosto. 


Nova Comissão Distrital da União Nacional 


Realiza-se no próximo dia 10 
de Maio o acto de posse da nova 
Comissão Distrital da União Na- 
cional, a que preside o advogado 
e antigo deputado Dr. Manuel Ho- 
mem Ferreira, (Albergaria-a-Velha) 
e da qual fazem parte o Eng. José 
Gumelas Júnior (Aveiro), o Dr. 
Joaquim Brandão, odvogado (A- 
rouca), o Dr. Fernando Barbedo, 
advogado (Oliveira de Azeméis), 
o professor da Faculdade de Di- 
reito de Coimbra, Doutor José Ma- 
nuel Cardoso da Costa (Vila da 
Feira), o Dr. Augusto Nuno Con- 


desso, advogado (Anadia) e o in- 
dustrial Alvaro Rola (Ovar). 

À cerimónia, que se realiza pe- 
las 16 horas no Cine-Teatro Ave- 
nida, presidirá o sr. Conselheiro 
Albino dos Reis, assistindo também 
o sr. Dr. José Guilherme de Me- 
lo e Castro, Presidente da Comis- 
são Executiva da União Nacional. 

Da cidade e concelho de Avei- 
ro, como de todo o distrito, sa- 
be-se que assistirão ao acto de 
posse figuras do maior prestígio 
sociul, político e iaconómico 
vida regional. 


Espera de Toiros 
em Aveiro 


Por iniciativa da Tertúlia Beiramarense, vai 


realizar-se 


nesta cidade no próximo domingo, dia 4, uma ESPERA DE TOIROS. 
Para o espectáculo, que, como é natural, está a despertar 
grande interesse, foi organizado o seguinte programa: 


14,30 horas — Desfile do cortejo pela Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, com partida da Estação, tomando parte cavaleiros 


e forcados 


res de Aveiro, um grupo de forcados do Ri- 


batejo, a Banda do Internato Distrital de Aveiro e o Grupo dos 


Mareantes do Douro. 


15,30 horas — Início do espectáculo com «a entrada do 


cortejo. 


16 horas — Largada dos touros, na qual podem tomar 
parte quaisquer espectadores que queiram mostrar as suas quali- 


dades, coragem e valêntia. 


Nos intervalos haverá fados e guitarradas por artistas da 


Rádio. 


Os bilhetes estão à venda na sede do Clube Beira Mar, no 
Café Gato Preto e na Casa dos Jornais. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foram presentes 5 propostas 
para a execução da empreitada de 
«Construção da Ponte da Doba- 
doura e seus acessos, na cidade 
de Aveiro» sendo duas excluídas, 
por apresentarem preços superio- 
res à base de licitação, e ficando 
as restantes para estudo e reso- 
lução cportuna. 

— A Câmara tomou conheci- 
mento de que no 1.º Plano Adi- 
cional de Melhoramentos Urbanos 
de 1969, foi incluído o apetrecha- 
mento mecânico da empreitada 
de «Construção do Matadouro Re- 
gional de Aveiro», assim escalo- 
nado: 1969 — 100 contos; 1970 
100 contos. 

Foi deliberado abrir concur- 
so para a execução das seguintes 
empreitadas, cujas propostas de- 
verão ser enviadas à Secretaria 
até às 14,30 horas do dia 19 de 
Maio, nas condições patentes na 
Seretaria e cujo aviso vai ser 
publicado: 

1) — Pavimentação, a asfalto, 
de um troço das Ruas José Estê- 
vão e da Agra, em Cacia: Base de 
licitação, 212102860; Depósito 
provisório, 5 302860. 

2) — Pavimentação das Ruas 
de Acesso à Fábrica de Cerâmica 
das Quintãs: Base de licitação, 
108 446880; Depósito provisório, 
2711820. 

— Foram deferidos 5 pedidos 
de concessão de licenças de ha- 
bitab'lidade, respeitantes a 5 pré- 
dios novos, sitos na área do con- 
celho. 

— Foi aprovado um auto de 
medição de traltalhos, 21.º situa- 
ção, da obra de construção civil 
da empreitada de « Construção 
do Matadouro Regional de Avei- 
ro», para efeito do pagamento à 
firma empreiteira, ma importân- 
cia de 267 779860. 

— À Câmara deliberou conce- 
der à Santa Casa da Misericórdia, 
espontâneamente, um subsídio de 
75 596870, com referência a 1968, 
como diferença entre 274 403830, 
valor das facturas respeitantes às 
despesas com o tratamento e in- 
ternamento naquele ano, de doen- 
tes pobres do concelho, no Hos- 
pital Regional de Aveiro e o 
correspondente a uma importância 
calculada em 350000800, a pa- 
gar no corrente ano, contribuindo, 
assim, com tal-atitude, para mi- 
norar as dificuldades de actuação, 
mo sector assistencial, da Mesa 
da Santa Casa' da. Misericórdia. 

— Foram apreciados 22 proces. 
sos de obras, que merecem os se- 
guintes despachos: — 17 deferi- 
mentos e 5 informações. 

— Foi aprovado o auto de rece- 
pção definitiva da empreitada de 
«Saneamento da Cidade de Aveiro 

(parte da rede colectora da 
zona 6, redes colectoras das zonas 
9 e 10 e elevação da zona 9)». 

— Foi aprovado um auto de 
medição de trabalhos, 3.º e últi- 
ma situação, da wbra de «E. M, 
582 — Reparação dos lanços en- 
tre Vilarinho e Sarrazola e entre 
a E, N, 16 e Taboeira, por Quintã 
do Loureiro — 4.º fase = 'Troço 
na extenção de 1 410 metros», pa- 
ra efeito de pagamento ao emprei- 
teiro, na importância de 42 073820. 

— A Câmara tomou conheci- 
mento de que através da Secção 
do Centro da Delegação para O- 
Lrras de Construção de Escolas Pri. 
márias, vai ser reparado o edifício 
escclar de S. Jacinto, de 4 salas, 
nas próximas férias grandes. 

— Foi aprovado um estudo 
urbanístico, elaborado pelo Gabi- 
nete de Urbanização, respeitante 
ao aproveitamento de terrenos in- 
teriores, para construção, num pe- 
queno sector do Olho d'Água, com 
acesso pela E. N. 583 — 3. 

— Foi deliberado adquirir uma 
parcela de terreno, com a área 
de 3161 metros quadrados sita 
no Olho d'Água, e aceitar a doa- 
ção de outra parcela de terreno, 
no mesmo local, com a área de 
1440 metros quadrados, destina- 
do a um arruamento e parque de 
estacionamento. 


SEMANA DO ULTRAMAR NA 
ESCOLA TÉCNICA 


No passado dia 22 na Escola 
Técnica de Aveiro, realizou-se uma 
sessão integradan as comemora- 
ções da Semana do Ultramar. 

Presidiu o Director, sr. Dr. 
Amadeu Cachim, e usou da pala- 
vra o sr. Dr. Jorge Meneses Ca- 
bral, professor do mesmo estabe- 
lecimento, Desenvolvendo o tema 
«Portugal e o Ocidente», recordou 
o Dia da Comunidade Luso-Brasi- 
leira, que na mesma data se cele- 
brava no país. 


Já anunciâmos, no número anterior, o programa cultural 
das. Festas da Cidade, A “Comissão Municipal de Cultura está 
empenhada em dar-lhe todo o relevo possível. 

Haverá cutras realizações, mais ao gosto popular, Pu- 
blicamos a seguir o programa completo destes dias feestivos: 

Sábado, 3 — Audição pelo Grupo Coral «Polyphonia», na 
igreja da (Misericórdia, às 22 horas, sob a regência do 
Maestro Padre José Augusto Alegria. 

Domingo, 4 — Espera de (Toiros e Garraiada, no Rossio, 
às 14 horas. As 21,30, Concerto pela Banda do Internato Distrital, 

Terça-Feira, 6 — As 22 horas, no Teatro Aveirense, lição 
pelo Dr. Pinto Machado, com base num filme sobre Ballet, 


Quarta-Feira, 7 — As 21 horas, no Pavilhão Gimnodespor- 
tivo, Andebol de 7 e Basquetebol (masculino e feminino). 

Quinta-Feira, 8 — Serenata na Ria, com vozes aveirenses, 
às 22 horas, no Canal Central. 


Sexta-Feira, 9 — Espectáculo pelo CETA, no Teatno Avei- 
rense, às 21,30 horas, com a peça «O Inspector Geral». 


Sábado, 10 — Sarau de Ginástica, pelo Sporting Clube de 
Aveiro, às 21,30 horas, no Pavilhão Gimnodesportivo. 


Domingo, 11 — As 14 horas, no Cabouco, Concurso, Pe- 
cuário. As 21,30, no Rossio «A Canção de Portugal», com S'mo- 
ne, Artur Garcia e seu elenco. 

Segunda-Feira, 12 (Feriado Municipal) — As 14,30 horas, 
no Canal Central, Concurso: de Barcos Moliceiros, As 21,30, no 
Teatro Ave'rense Audição pely Conservatório Regional, As 22, 
no Rossio, Concerto pela Banda Amizade, As 23, no Canal Cen- 
tral, fogo aquático e preso, 


testa de Gana dJogng 


As solenidades religiosas em honra de Santa Joana 
Princesa realizam-se no dia próprio, 12 de Maio, e têm-o 
seeguinte programa: 


10 horas — Chegada, do Prelado da Diocese à igreja 
de Jesus. 


10,45 horas — Cortejo Litúrgico para a Catedral. 


11 horas — Solene Pontifical na Sé, com alocução 
pelo Padre António Augusto da Silva Diogo, Pároco da 
Branca e Arcipreste de Albergaria-a-Velha. 


18 horas — Procissão, presidida pelo Senhor Bispo, 
com a presença das Ex.""* Autoridades. Itinerário: Ruas 
de Santa Joana, dos Combatentes da Grande Guerra e de 
Coimbra, Ponte-Praça, Rua de José Estêvão, Largos da 
Apresentação e de 14 de Julho, Rua de Domingos Carran- 
cho, Praça do Dr. Melo Freitas, Ponte-Praça, Ruas 
do Clube dos Galitos e de Gustavo Pinto Basto, Praça do 
Marquês de Pombal, Ruas do Capitão Sousa Pizarro, de 
Miguel Bombarda, dos Combatentes da Grande Guerra 


e de Santa Joana. 


Festas ds E 
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FESTAS DE S. JOSÉ OPERÁRIO 
NA CELULOSE 


A Fábrica de Cacia da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose 
realizou ontem, como já é de tra- 
dição, a festa de S, José Operário. 

O Senhor Bispo de Aveiro, 
que ali esteve com outras autori- 
dades, elebrou missa e falou aos 
numerosos trabalhadores da gran- 
de empresa, Após a distribuição 
de prémios aos operários que este 
ano completaram dez anos de tra- 
balho, houve um almoço de con- 
fraternização. 

Efectuaram-se de tarde com- 
pet'ções desportivas e à noite fo- 
ram levados à cena alguns núme- 
ros de teatro. 


A «ARLA» PREMIADA PELA 
GENERAL ELECTRIC 


Uma vez mais, a ARLA-Agên- 
cia de Representações, Lda, con- 
ceituado estabelecimento do ramo 
electro-doméstico, desta cidade, foi 
contemplada pela General Electric 
Portuguese, com uma das suas 
viagens, por ter sido, durante o 
ano de 1968, um dos melhores 
agentes nacionais daquela organi- 
zação internacional. 

Desta maneira, o sr. Abe] San- 
tiago, sócio-gerente da ARLA, 
acompanhado de sua esposa, sr." 
D. Maria Margarida Pinheiro San- 
tiago partiu em viagem pela 
França Alemanha, Austria, Suiça 
e Itália. 


NOVO SUBDELEGADO 
DO |. N.T.P. 


Tomou posse das funções de 
Subdelegado do 1. N. T. P, no dia 
30, o sr, Dr. Nuno Teixeira Lopes 
Tavares, que desempenhava y mes- 
mo cargo na Covilhã. 


UM PARQUE DE CAMPISMO 
NA PRAIA DA BARRA 


Mercê dos esforços do sr. Go- 
vernador Civil do Distrito, do Pre- 
sidente da Câmara de Ilhavo, da 
Direcção do Nliabum Clube e dou- 
tras entidades e agremiações da 
região vai ser, finalmente, instala 
do na praia da Barra, em exten- 
sos terrenos marginais do braço 
da ria de Aveiro que segue para 
o Sul, um parque de campismo 
com todos os requisitos modernos 
de higiene e salubridade, Desde 
há muito tempo que se trabalha- 
va com afinco e entusiasmo pela 
realização desse grande melhora- 
mento de enonme interesse turís. 
tico, mas só agora, devido à 
compreensão da Federação de 
Campismo, a solução do proble- 
ma se tornou possível. 


Desse facto muito beneficia- 
rão as pralas da Barra e da Costa 
Nova e toda a população da re. 
gião ribeirinha. Desse modo bene- 
ficiarão todos quantos nos visita- 
rem. 


DESASTRE MORTAL 


Viajavam de automóvel da Ga- 
fanha da Nazaré para a Palhaça, 
no d'a 27, os srs, João Ribau Pe- 
queno, solteiro de 24 anos, empre- 
gado de escritório, Dinis Manuel 
Vilarinho Fidalgo, de 18 ancs, sol- 
teiro, marítimo, .João das Neves 
Roque, de 16 anos, e Armando 
Ramos Sardo Bola, de 18 anos. 
Na estrada Palhaça-Bustos, o con- 
dutor, que era o Vilarinho Fidal- 
go, não conseguiu dominar ip vei- 
culo, ao desfazer uma curva, Re- 
sultado: choque violento contra 
um muro e ferimentos mos do's 
passageiros, O sr, João Ribau Pe- 
queno morreu pouco depois na 
Casa de Saúde da Mamarrosa, 


UMA PAGINA DE 


JOSE DE MATOS 


Iaça «hibeiro dos Pois» 


BEIRA 


O sorteio para a 


MAR - VALECAMBRENSE NA 


1.º 


JORNADA 


primeira fase da «Taga: Ribeiro dos Reis», prova 


em que participam 40 equipas, divididas por quatro grupos e duas zonas 


forneceu, na 


GRUPO A 


1.º DIA — Guimarães-Leixões 
— Leça. Salgueiros 
— Boavista-Espinho 
— Braga-Varzim 
— Tirsense-Penafiel 


2º DIA — Leixões-Tirsense 
— Salgueiros-Guimarães 
— Espinho-Leça 
— Varzim-Boavista 
Penafiel-Braga 


3.º DIA — Le'xões-Salgueiros 
Guimarães-Espinho 
Leça-Varzim 
Boavista-Penafiel 

— Tirsense-Braga 


4.º DIA — Salgueiros-Tirsense 


— Esp'nho-Leixões 
— Varzim.Guimarães 
— Penafiel-Leça 

- Braga-Boavista 


5.º DIA — Salgueiros-Espinho 
— Leixões.Varzim 
— Guimarães-Penafiel 


Precisam-se 


Pintores e ajudantes 


Para pinturas de estru- 
turas metálicas, na nova 
refinaria da Sacor de Leça 
da Plameira, Garantia de 
serviço seis meses no míni- 
mo. Ordenado e condições 
a combinar com o represen- 
tante da Sociedade Lisbo- 
nense de Metalização, no 
próximo dia 44:69) às II 
hora, junto da Estação do 
Caminho de Ferro de Cacia. 


AGR ADECIMENTO 


Maria Marques Vieira, 
Carlos dos Santos Viera, 
sua esposa e restante famí- 
lia de sua extinta avó, veem, 
por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que mani- 
festaram o seu pesar pelo 
seu falecimento, bem como 
a todas aquelas quea acom- 
panharam à sua última mo- 
rada, 


Aveiro, 2/5/969. 


ona Norte, o seguinte calendário: 


— Leça-Braga 

— Tirsense-Boavista 
6.º DIA — Espinho-Tirsense 
— Varzim.-Salgueiros 
— Penafiel.Leixões 
— Braga-Guimarães 
— Boavista-Leça 


7.º DIA — Espinho-Varzim 
— Salgueiros-Penafiel 
- Leixões-Braga 
Guimarães-Boavista 
— Tirsense-Leça 


8.º DIA — Tirsense-.Varzim 
— Braga-Salgueiros 
— Boavista-Le'xões 
— Leça-Guimarães 


9.º DIA — Varzim-Penafie] 
— Espinho-Braga 
— Salgueiros-Boavista 
— Leixões-Leça. 
— Guimarães-Tirsense 


GRUPO B 


1.º DIA — Tramagal.Lamas 
— Torres Novas-A, Viseu 
— Beira Mar-Valecamb. 
— Sanjcan.-Covilhã 
— Peniche-Gouveia 


2º DIA — Lamas-Peniche 
“A. Viseu-Tramagal 
— Valecamb.-T. Novas 
— Covilhã-Beira Mar 
— Gouveia.Sanjoan, 


3 DIA — Lamas-A, Viseu 
— Tramagal-Valecamb. 
T, Novas-Covilhã 
— Beira Mar-Gouve'a 
— Peniche-Sanjoan. 


4.º DIA — A, Viseu-Peniche 
— Valecamb.-Liamas 
— Covilhã-Tramagal 
— Gouveia-T, Novas 
- Sanjoan.-Beira Mar 


5.º DIA — A, Viseu-Valecamb, 
— Lamas-Covilhã 
— Tramageal.Gouveia 
— IT. Novas-Sanjoan. 
—pPeniche-Beira Mar 


6.º DIA — Valecamb.-Peniche 
— Covilhã-A, Viseu 
— Gouveia-Lamas 

— Sanjcan.-Tramagal 


— Beira Mar-T. Novas 


7, DIA — Valecamb.-.Covilhã 
— A. Viseu-Gouveia 
— Lamas-Sanjoan. 
— Tramagal.Beira Mar 
— Peniche.T, Novas 


8.º DIA — Peniche-Covilhã 
— GouveiaValecamb, 
— Sanjoan.-A, Viseu 
— Beira Mar-Lamas 
—'T. Novas-Tramagai 


9.º DIA — Covilhã-Gouveia 
— Valecamb.-Sanjoan, 
— A, Viseu-Beira Mar 
— Lamas-Torres Novas 
— Tramagal-Peniche 


A competição iniciarse q 11 de Maio, 


Provas da À. Futebol de queira 


| DIVISÃO 


ALBA: passo decisivo para 
o título 


Com a vitória conssguida no 
passado domigo, o Alba ficou em 
posição que lhe garante o êxito 
final, Com efeito, o grupo de Al- 
bergearia-a-Velha mantém-se dis- 
tanciado do segundo classificado 
seis pontos, vantagem que é práti- 
camente impossível de anular nas 
jornadas que se seguem (3), a não 
ser que /o actual guia perca todos 
os jogos, o que não é nada pro- 
vável. 

Pode dizer-se, portanto, que o 
Alba tem garantida a sua subida 
à Ill Divisão Nacional na próxima 
época. 

Na passada ronda anotámos, 
como: bons resultados, os triunfos 
dx Valonguense e da Ovsrense, 
Únicas equipas que venceram fora 
casa. Nos restantes jogos os 
echos são normais. 


Resultados — Oliveira do Bair- 
ro-Águeda, 3-1; Cucujães-Arrifa- 
nense, 3-2; Pejão-Cesarense 2 
Estarneja-Esmgriz, 0-0; Anadia-Pa: 
vense, 2-0; Alba-Bustelo, 5-0; Pa- 


WE RLDLEM - SE 


— Terreno na Rua de Ilhavo, aprovados cinco pisos e 


garagem, Dá Dto. e Esq. 


— Prédio e terreno para outro na Rua Principe Perfeito. 
Aprovados 4 pisos. Possível Dto. e Esq. 


— Vários lotes aprovados 3/4 pisos junto novo Conser- 


vatório Gulbenkian. 


— Casa r/c e 1.º andar na Rua de Santa Joana. 


— Dois para moradia na Av. Ravara e outros a 1/2 km 


da cidade. 


— Terrenos com áreas aprox. 9 200, 16 500 & 19900 m2 
Bons para Bairro ou Indústria. 


Trata 


Dr. Paulo de Miranda 


Catarino 


cos de Brandão-Valonguense, 0-1; 
S. João de Ver-Ovarense, 0]. 


Classificação — Alba, 67 pon- 
tos; Ovarense, 63; Oliveira do 
Bairre, 62; Anadia, 61; Águeda e 
Esmoriz, 56; Arrifenense = Paços 
de Brandão, 54; Valonguense e 
Bustelo, 53; Estarreja e Paivense, 
52; S. João de Ver, 47; Cucujães, 
46; Pejão, 45; Cesarenss, 40. 


H DIVISÃO 


O Mealhada perdeu pela 
primeira vez 


Realizou-se, no domingo, a an- 
tepúltima jornada do Regional da 
H Divisão. 

De todos os encontros o único 
que surpreendeu foi «: triunfo com 
que o jogo Avanca-Mealhada ter- 
minou, Apesar de actuarem no ter- 
reno do adversário, os msalhaden- 
ses reuniam favoritismo. 


Resultados — Pampilhosa-Arou- 
ca, 1-2; Macinhatsnse-Viste Ale- 
grs, 3-0; Avanca-Mealhada, 1-0. 


Classificação — Mealhada, 30 
pontos; S, Rogue, 24; Macinhaten- 
se, 22; Arouca, 20; Avanca, 19 
Vista Alegre, 15; Pampilhosa, 14. 


Eleitos os novos 


Corpos Gerentes 


do Sport Clube Beira Mar 


Sob a presidência do sr. Eng. Alberto Branco Lopes, se- 
cretariado pelos srs. António da Silva Matias e Américo Moreira 
Junior, reuniram em assembleia ordinária os associados do Sport 
Clhabe Beira Mar para a eleição dos novos corpos gerentes que 
hão-de presidir aos destinos da colectividade na época de 1969-%0. 

Entraram nas urnas 114 listas referentes aos corpos geren. 
tes e 110 ns que concene à Câmara Delegada. 


Da única lista apresentada fazem 


elementos: 


parte os seguintes 


ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, Eng. Alberto Bran- 
co Lopes; Vice-Presidente, Rodolfo Martins Teles; Secretários, 
Américo Moreira Júnior e António da Silva Matias, 

CONSELHO FISCAL — Presidente, Eng. João Barreto 
Ferraz Sachetti; Secretários, João da Graça Paula; Relator de 
Contas, Raul Cunha; Relator do Contencioso, Alberto de Oliveira 


Gomes. 


DIRECÇÃO — Presidente, Dr. José Luís Maia Seco; Vice- 
-Presidente, José da Silva Marques; Secretário-Geral, Américo 
Gomes Pimenta; Director.Tesoureiro, Hernani Peixinho; Director 
da Contabilidade, Estêvão de Sousa Rosas; Director.Secretário 
João Gonçalves Figueiredo; Director das Actividades Desportivas 
Profissionais, José da Costa Portugal; Director das Actividades 
Desportivas Amadoras, António José Meneses Leitão; Director 
dis Actividades Culturais e Recreativas e Delegações Sociais, 


José Teixeira Bicho, 


Entretanto, a Direcção eleita deliberou não tomar posse 
sem serem conhecidos os resultados da assembleia magna, a 
realizar hoje à noite, no Teatro Aveirense, sob a presidência do 
sr. Governador Civil, Dr, Francisco do Vale Guimarães. 


Regional de Iniciados 


Nas duas primeiras rondas da 
segunda volta do Regional de In'. 
ciados, prova organizada pela A. 
B, de Aveiro, verificaram-se as 
marcas seguintes: 

6." jornada - Galitos-Beira 
Mar 32.14 e Internato-Esgueira, 
18-30. 


Ténis de Mesa 
TORNEIO «TONELUX» 


Conforme noticiámos, iniciou-se, 
na passada semana, na Casa do 
Povo de Esgueira, com a partici- 
pação de dez equipas, um interes- 
sante torneio de Ping-Pong deno- 
minado «TONELUX», ismpresa co- 
mercial que ofereceu, pars serem 
disputadas, uma veliosa tara e três 
medalhas. 

Nas primeiras jornadas apuram- 
-se os seguintes resultados: 

1.9 jornada — Caixa de Previ- 
dência- C. P. Esgueira, 5-2; Aleluia- 
-Caves Império, 5-0; Sindicato Ti- 
pógrafos-S. Emp. Escritório, 5-2. 

2.º jornada — Oliva-Est, S, Ja- 
cinto, 5-1; Caixa de Previdência- 
-Aleluia, 5-2; Celulose-Sachs, 3-5. 

39 jornada — C. P. Esgueira- 
“Sindicato Tipógrafos, 5-1; Celulo- 
se-Caves Império, 5-0; Sindicato 
Emp. Escritório, 5-0. 


ALUGAM-SE 


— Muito bons para escritório de grande empresa; super- 
mercados, bancos, modas, botique, restaurant, etc. 


— Consentida a sublocação 


— Rendas desde 2 500800 a 5 000800 / mês: 


8) Um r/c c/ 1.º andar a meio da Avenida, batido pelo 
sol todo o dia e c/ muita frente. 


Area aprox. 120 ma. 


b) Três r/c, acabados, em prédio a estrear junto ao 
Hotel Imperial (R. Dr. Nascimento Leitão). Todos 
têm subloja, sobreloja, ampla cave e quintal, área 


total aprox, 180 m2 cada, 


(Advogado ) 


Telefone 23451 


7.º jornada — Esgueira-Galitos, 
14.37, e Il'abum-Internato, 21.9. 
Classificação — Galitos, 14 
pontos; Esgueira, 9; Illiabum, 8; 
Internato, 7; Beira Mar, 6. 


Regional de Juvenis e de Juniores 


Segundo um comunicado da 
entidade regional, as classificações 
fina's na Taça Disciplina e Lance 
Livre - Individual, nas duas cate- 
gorias, ficaram assim ordenadas: 


Taça Disciplina 


Juniores — 1.º, Clube dos Gali. 
tos, O pontos — 17 jogadores; 2.º, 
Associação Desportiva Sanjoanen- 
se 0 — 11; 3º G. D. Amoniaco 
Português, 0 — 9, 

Junioreg — 1º, €, P, Esgueira, 
0 pontos 13 jogadores; 2.º Illia-. 
bum Clube, 0-11; 3.º Sport Clube 
Beira Mar, O — 10. 


Lance Livre - Individual 


Juniores — 1.º Josefino Cor- 
reia, da Sanjoanense — 20-13-65: 
2.º, Manuel Teixeira, do Sanga- 
lhos — 30-18-60; 3.º, José Tava- 
res, do Esgueira — 20-11.55. 


Desporto 
Corporativo 


Campeonato Distrital de Pesca-Mar 


No próximo domingo com ini- 
cio às 8 horas, no Molhe Norte 
da Barra de Aveiry efectua-se a 
primeira prova do Campeonato 
Distrital de Pesca-Mar, no qual 
participam 120 praticantes dos 
vários Centros do Distrito, 

A segunda e última prova de 
apuramento para a fase nacional 
efectua-se no mesmo local no pró- 
ximo dia 18 de Maio. 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 36 
MW de Maio de 1969 


Varzim-Guimarães ÇA 
Tirsense-União de Tomar ... 
Leixões-Barreirense 

1a Parte 


=x x 


£ eubea — YONOA OA OITISOD - 6961-597 


Varzim-Guimarães ... .. 
Tirsense-União de Tomer ... 
Leixões-Barreirense 
Bolonha-Palermo 
Juventus-Fiorentina 
Milan-Nápoles 
Pisa-Lanerossi 
Roma-Atalanta 
Varese-Torino 
Verona-Inier 
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TAMENGOS 


Promovido pelas Federações 
Regionais dos Sindicatos dos Pro- 
fissionais de Escritório e em co- 
memoração do X aniversário da 
Federação Regicnal cio Norte, rea- 
lizou-se na Curia, no último fim 
da semana, o | Encontro Nacional 
de Dirigentes Sindicais dos Profis- 
sionais de Escritório, Estiveram pre- 
sentes mais uma centena de 
participantes de todo o país e ilhas 
adjacentes. O tema geral tratado 
foi «A participação dos organismos 
sindicais na vida eeconómica-social 
e o Ill Plano de Fomento». 

Na sessão de abertura estive- 
ram presentes p Subsecretário de 
Estado do Trabalho e Previdência 
Social e o Govrnador Civil de 
Aveiro. 


PALHAÇA 


O sr. Dr. Manuel Martins, na- 
tural de Nariz e residente em Lis- 
boa, está a necolher elementos pa- 
ra uma monografia da Palhaça. 
Com este fim, esteve nesta fregue- 
sia durante alguns dias, 


VAGOS 


Deslocou-se a este concelho 0: 
Governador Civil de Aveiro, 'sr. 
Dr. Francisco do Vale Guimarães. 
Em visita de estudo, inteirou-se dos 
problemas e aspirações mais urgen- 
tes das freguesias, que percorreu 
durante dois dias, Em todo ig per- 
curso, foi sempre acompanhado: pe- 
lo Presidente da Câmera, sr. Prof. 
Ermesto de Almeida Neves, pela 
vereação, pelos Párocos e mem- 
bros das Juntas de Freguesias. 

No primeiro dia, o sr. Gover- 
nador visitou as freguesias da Boa- 
Hora, Soza e Ouca, tendo-lhe me- 
recido: especial atenção as obras 
que estão a ser executadas no 
iroço da estrada que vai da ponte 
da Vegueira à praia, e escutou 
os justos anseios que as autarquias 
locais lhe apresentaram, visando 
principalmente os meios de co- 
municação, beneficiação de estra- 
das e fomecimento de energia 
eléctrica. 

No segundo die, iniciou-se a 
visita pela sede do concelho, para 
estudo dos problemas mais pre- 
nentes, deslocando-se depois às 
freguesias de Calvão, Covão do 
Lobo, Ponte de Vagos e Fonie de 
Angião. 

À noite, por iniciativa da Jun- 
ta de Freguesia, foi ofenscido um 
jantar ao sr. Dr, Vals Guimarães. 

— Para comemoração do Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira, reali- 
zou-ge na Escola Preparatória João 
Grave, desta vila, uma palestra 
proferida: pelo prof, sr. Dr. José 
Alcides Ramalheira. 

Presidiu à sessão o Direcior do 
mesmo estabelecimento, sr. Dr. Do- 
rindo Freire de Miranda, estando 
presentes todos os professores, alu- 
nos e diversas entidades. O ora- 
dor exaltou o valor da fraternida- 
de luso-brasileiro, focando a sua 
origem e diversos factos que com- 
tribuiram para as relações de ami- 
zade entre os dois povos, No final, 
o Director da Escola louvou io Dr. 
José Alcides pelo seu excelenie 
trabalho. 

— No salão de festas do Cen- 
tro de Educação e Recreio de Via- 
gos, em sessão promovida e pre- 
sidida pelo Presidente da Câmara 
Municipal, sr. Prof. Emesto de Al- 
meida Neves, ladeado, pela Vice- 
-Reitora do Liceu de Aveiro, Di- 
rechor da Escola Preparatória João 
Grave, Presidentes das Direcções 
dos Bombeiros e daquela Centro, 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Vagos e Dr. Agostinhg Furtado, 
proferiu uma conferência, integra- 
da na celebração: da «Semana do 
Ultramar? «e; subordinada ao: tema 
«Portugal e o Ocidente», o distinto 
ijonnalista vaguense Mário Rocha, 
que, durante mais de uma hora, 
prendeu a atenção da assistência 
que enchia literalmente o grande 
salão. 


terre 


SEVER DO VOUGA 


É já no próximo dia 11, na fre. 
guesia de Paradela, o Enconino Re- 
gional de Amizade dos jovens des- 
te concelho. Tem sido preparado 
com pequenos eencontros a nível 
paroquial, com a maior ansiedade, 
O maior interesse e o maior entu- 
siasmo. Teremos entre nós q pre- 
sença amiga do Bispo da Diocese. 
Do programa consia w seguinte: 

92,30 — Chegada (ao largo da 
estação dos C. de Ferro; 10 — 
Desfile até ao local e boas-vindas 
por um Jovem; 10,45 — Estudo do 
tema; 11,45 — Chesgada do Sr. 
Bispo; 12 — Missa; 13 — Almoço; 
15 — Início da Parte Recreativa; 
17 — Coro Falado e enozrramento. 

Duas equipas de jovens deslo- 
caram-se já às diversas paróquias 
2 tudo está a postos para que 
esse dia, que ficará por certo na 
recordação de todos, seja um qu- 
têntico dia de amizade, um verda- 
deiro encontro com Cristo, com 
a Igreja e agm os irmãos. 


MONTE 


Com seu esposa, chegou a esta 
freguesia, io da América do 
Norte, o nosso assinante sr. João 
de Pinho (Gabino). Desejamos que 
o casal só tenha alegrias durante 
a sua estadia entre nós. 


ALBERGARIA-A-VELHA 


Em substiivição do sr, Luís Soa- 
res de Matos, tomou posse do car- 
go de Comandante dos Bombeiros 
o sr. Eng. José António da Piedade 
Laranjeira. 


Sie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 3 — D, Maria de Lourdes 
Henriques dos Santos, esposa do 
sr, Manuel de Pinho Ferreira; D. 
Maria Regina Sobreiro, esposa do 
sr. Capitão Acácio Teixeira Lo- 
pes; Mons. Raul Duarte Mira; A- 
madeu Amador; Maria Luísa Soa- 
res Vieira, filha do sr. Dr. José 
Gonçalo Soares Vieira; Maria da 
Conceição, filha do sr. Carlos Vi- 
cente Ferreira; António Augusto 
do Vale Guimarães e Oliveira, fi- 
lho do sr. Dr, Orlando de Oliveira; 
Manuel Candeias Vieira Valentim, 
filho do sr. Capitão Jaime Vieira 
Valentim; Padre Manuel António 
Fernandes. 

Dia 4 — D. Maria da Conceição 
Ramalho, esposa do sr, Alvaro Pe- 
reira de Melo Albino; Luís Antó- 
nio Correia de Sá, filho do sr. Eng. 
Luís Correia de Sá; Padre João 
Evangelista Nunes Marques. 

Dia 5 — D. Maria Adriana Ro- 
cha; D. Maria Magnólia Coelho da 
Silva, filha do sr. Joaquim Coelho 
da Silva; Padre Albino Rodrigues 
de Pinho. 

Dia 6 — D, Maria Aurora Car- 
doso Ribeiro, esposa do sr. Prof. 
Manuel Cardoso Ribeiro; D. Antó- 
nia Baptista; D. Rosinda Augusto 
Laranjeira; Eng. Hernâni Salguei- 
ro; Manuel Alberto Teixeira Lo- 
pes; Maria Teresa Rodrigues dos 
Santos, filha do sr. Eng. José Ro- 
drigues dos Santos. 

Dia 7 — Comandante Jacinto 
Leopoldo Monteiro Rebocho; Ma- 
ria Jorge Fidalgo da Silva Teixei- 
ra, filha do sr. Raul da Silva Tei- 
veira; D. Maria Filomena Gaspar 
Meireles, esposa do sr. Eduardo 
Andias Meireles. r 

Dia 8 — D. Maria da Concei- 
ção Pinto Branco, esposa do sr 
José Pinto; João Vieira Raposo 
de Sousa. 

Dia 9 — D. Maria Eugénia 
Nogueira Ferreira, esposa do sr. 
Dr. Pedro Ferreira; D. Júlia Roso 
Vieira e Silva, esposa do sr. An- 
tenor de Almeida e Silva; D. Ma- 
ria Odete de Lemos Ferraz Bravo 
Pereira de Melo, esposa do sr. 


AGUADA DE BAIXO 


Uma comissão de aguadenses, 
em colaboração com a Junta de 
Freguesia, estuda a possibilidade 
de walargamento do cemitério e 
do seu caminho de acesso, obras 
de grande: vulto e do maior in- 
feresse para Aguada de Baixo, 
pelo que se solicita o apoio de 
todos, inclusivé das entidades ofi- 
ciais. 

— Também se encara a sério a 
reparação da igreja, para a qual 
já há algumas dávidas e um pro- 
iecto recentemente executado por 
um arquitecto do Porto. 

S, JOÃO DE LOURE 

Esteve em S. João de Louvre o 
sr. Governador Civil de Aveiro, 
Dr. Francisco de Vale Guimarães, 
e com els o Presidente da Câmara 
Municipal de Albergaria-a-Velha, 
sr. José Nunes Alves, A freguesia 
delirou ds entusiasmo: com tão dis- 
tinta presença e q Bonda Velha 
Musical União Sanjoanense soube 
apresentar-se condignamente a 
abrilhantar a corinhosa recepção. 

Temos vindo desde há muito a 
pugnar a favor de melhoramentos 
locais. 

Entre outros, já contamos como 
certa e tão desejada «Estação dos 
Correios». Foi inaugurada a Can- 
tina Escolar de Loure, cujo bene- 
fício se estende q todos os alunos 
mais necessitados. 

Tudo correu na melhor ordem. 
Sua Ex. visitou Lours, S. João, 
Azenhas e Casais, etc,, e ainda o 
local destinado à Estação dos C. T. 
T., q todos manifestando carinho 
e simpatia e fazendo promessas 
do mais vivo interesse. No final 
da visita, foi-lhe oferecido um jan- 
tar de homenagem na sede da 
Junia de Freguesia, o qual rzuniu 
mais de cem convivas, tendo. usa- 
dai da palavra os srs. Armando 
Nunes e Silvério Carvalho, pela 
freguesia de S, João de Louvre, de- 
pois o sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Albergaria-a-Velha e, 
finalmente, o sr. Governador Civil, 
cuja eloquência cativou a todos 
os presentes. 

— No dia 20 de Abril celebrou- 
-se na igreja matriz o enlace ma- 
trimonial da gentil filha do sr. An- 
tónio da Oliveira, das Azenhas. 
Desejamos as maiores venturas ao 
novo lar. 


Prof. Boaventura Pereira de Melo; 
D. Ana Vitória Amador; Olinda 
Maria Valente Pereira, filha do sr, 
Horácio Pereira; Maria Filomena. 
trindade santos, juha do sr. An- 
tónio Morewa dos Sants; ku Al- 
verto Soares Branco Lopes, filho 
do sr, Eng. Alberto Branco Lopes, 


EDUARDO SOUSA (Atita) 


Vive e trabalha nos Estados 
Unidos da América do Norte, na 
cidade de Cambridge, Mass, o co- 
nhecido nadador aveirense Eduar- 
do Sousa (Atita). O nosso Direc. 
tor, na sua útima visita aquere 
pais, trouxe dele saudosos abraços 
para todos os seus amigos. Aqui 
os deixa, satisfazendo assim a 
penhorante incumbência. 


DR. JORGE 
DA FONSECA JORGE 


Na sua recente visita ao Porto, 
o Chefe do Estado e sua esposa 
deslocaram-se ao Hospital de 8. 
João, onde ainda se encontra, feliz. 
mente em vias de completo res- 
tabelecimento, o nosso bom amago 
sr, Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
antigo Governador Civil daquele 
distrito. 

Na ante-câmara do quarto do 
ilustre enfermo, o Senhor Presi- 
dente da República e a Senhora 
de Américo Tomás apresentaram 
cumprimeentos à Senhora de Fon- 
seca Jorge, interessando-se pelo 
estado de saúde do doente, tendo 
a esposa do Chefe do Estado ofe- 
recido à sr.º D, Maria Júlia da 
Fonseca Jorge, em nomé de um 
grupo de amigas, uma artística 
pulseira com pedras preciosas. 

Depois, o sr, Almirante Amé- 
rico Tomás entrou no quarto do 
doente, entregando-lhe a condeco- 
ração de grande oficial da Ordem 
Militar de Cristo, com que o Go- 
verno também o agraciara. 

«Correio do Vouga» associa-se 
a estas justissimas homenagens e 
renova os seus sinceros votos pe- 
las melhoras do enfermo. 


AVANCA 


Ligado por laços de amizade 
e pelo coração à terra avancanen- 
se, aqui finou Aniónio Jonquim 
Ferreira, q «Catitinho». Era uma 
figura inconfundível, ancião vene- 
rável e simpático, amigo idas cian- 
cinhas. Homem quase misterioso, 
que se fazia peregrino de muitas 
terras, de forte esiatura, avantajar 


das mãos, barbas brancas pa- 
triarccis, sorriso aberto, alma 
franca. 


Acolhido carinhosamente pela 
família do sr. António Moutinho, 
um dos seus dades amigos, aqui 
se manteve durante cerca de um 
ano, após o que pagou o seu tri- 
buto à lei da morte. Tinha 89 anos 
de idade. 


ALQUERUBIM 


Foi finalmente adjudicada a 
construção do bloco escolar de 
4 salas, cuja falta há muito se fa- 
zig sentir entne nós e que substi- 
tuirá as velhas escolas de Fontes. 
A sua localização é óptima. 


lereja da Gata- 
nha do Carmo 


Em 6 de Novembro de 1957, 
D. João Evangelista de Lima Vidal 
criou a freguesia da Gafanha do 
Carmo, elzvando à categoria de 
igreja, provisôriamente, a capela 
“o lugar, construida pelo povo. 

A comissão promotora da fre- 
guesia não esqueceu o compro- 
misso da igreja paroquial, que, só 
agora, mercê de várias circuns- 
tâncias, vai ser possível construir. 

A primeira fase importa em 
1060 000500 e já está adjudicuda 
ao construtor Abel Ferreira da Sil- 
va, de Sangalhos. Para começar, há 
320 000$00, provenientes de corte- 
ios, saldos da Irmandade, donati- 
vos, esmolas, etc.., 

O encargo é grande. Confia- 
mos na Providência Divina quiz des- 
perta nos fiéis mobres sentimentos 
de generosidade, na compreensão 
e simpatia do povo pela igreja que 
lhe pertence, na harmonia e cola- 
boração das entidades locais, no 
êxito de várias campanhas e na 
ajuda dos emigrantes e dos ami- 
gos, 

Nota-se grande desejo de ver 
a obra realizada, como se depreen. 
de de afirmações como estas, que 
se ouvem rapetidamente: «Não 
queria morrer sem ver a igreja 
nova», «Já não é para o misu tem- 
po...», 

Os habitantes da Gafanha do 
Carmo, reconhecendo a necessida- 
de de um templo condigno, vêem 
com alegria a construção de uma 
obra que honra quantos para ela 
contribuem de boa vontade. 


Gafanha do Carmo, 23-4 
Padres José Soares Lourenço 


FARMÁCIAS 


DE SERVIÇO 
Sexta-feira . M O URA 
Sábado CENTRAL 
Domingo . MODERNA 


Segunda-feira A L A 
Terça-feira, CALADO 
Quarta-feira, AVENIDA 


Quinta-feira. SAUDE 
Ce ee 
D. GRACINDA RODRIGUES DE 


ALMEIDA 


Ocorreu anteontem, dia 30, o 
aniversário natalício da srº'D. 
Gracinda Rodrigues de Almeida, 
mãe do nosso Erm Prelado. 

«Correio do Vouga» cumpri- 
menta a veneranda senhora, com 
votos de saúde e longa vida, 


DR. SIZENANDO 
RIBEIRO DA CUNHA 


Encontra-se. enfermo, com gra. 
vidade, o sr. Dr, Sizenando Ribei- 
ro da Cunha, distinto médico em 
8, João de Loure. 

Fazemos votos pelas suas me. 
lhoras. 


QUEM VIAJA 


Regressou da Alemanha o 
industrial aveirense sr. João Nu- 
nes da Rocha. 

— Partem amanhã para Ingla. 
terra o Director Geral da Fábrica 
de Celulose, sr. Eng. Luís Gonza- 
ga Rolo, e y Director Fabril, sr. 
Eng. Rui Ferreira Ribeiro. 


Sábado 


TEATRO AVENIDA — «Os ca- 
valeiros do terror». Espanha-Fran- 
ga-ltália. Aventuras. Com: Tony 
Russel, Scilia Gabele e Yves Vin- 
cent, São defendidos os ideais de 
cavalaria da Idade Média, digniti- 
cando-se de firma especial o amor 
independente de coacções. A vio- 
lência inerente ao estilo da pelí- 
cula mantém-se dentro de limites 
aceitáveis. À tarde e à noite. PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


TEATRO AVEIRENSE — «Ope- 
ração tubarão branco», Itália. A- 
venturas. Com; Rodd Dana, Franca 
Palesello, Alan Banihe e Janine 
Reinaud. A relevância dom que são 
apresentadas as cenas sentimen- 
tais plenas de instinto sexual é 
absolutamente reprovável. Os prin- 
cípios morais não são devidamente 
defendidos, PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 


Domingo 


TEATRO AVENIDA — «Os ca- 
nhões de Navarone». Ingleterro. 
Drama de Guerra, Com: regory 
Peck, David Niven e Anthony 
Quinn. O filme exalta o patriolis- 
mo e a coragem, constituindo um 
espectáculo emocionante e interes- 
santa, PARA ADULTOS. 


TEATRO AVEIRENSE — «As san- 
dálias do Pescador». Grã-Bretanha. 
Drama. Com Anthony Quinn, Sir 
Lovrence Oliver, Oskar Wemer, 
David Janssen, Vitoriy de Sica e 
Leo Mckem. A película insere-se no 
contexto actual da tendência da 
Igneja para se aproximar do ho- 
méim modemo através de uma ada- 
ptação de estruturas, mantendo 
incólume a herança dieigmática e 
doutrinária. 

Não defende teses; aprssenta 
problemas e resolve-os de um 
maneira coerante. Aspectos de 
maior modernismo, em algumas ati- 
ludes exteriores dos representan- 
tes da Igreja, nada têm de aten- 
tórig à dignidade desta. Sendo um 
filme válido e de indiscutível in- 
teresse, pressupõe conhecimen- 
tos da doutrina da Igreja, da sua 
vida intrínseca. 


Segunda-feira 


TEATRO AVENIDA — «Os ca- 
nhões de Navarone». 


TEATRO AVEIRENSE — «As san- 
dálias do Pescndor». 


Terça-feira 


TEATRO AVENIDA — «A loba 
solitária», França-ltália, Com: Da- 
niele Gauberi, Sacha: Pitoeff, Fran- 
sois Maitre is Maurice Teynac, Des- 
valorizando a acção da polícia, 
a quem atribui processos chanta- 
gistas, o filme não é de forma al- 
guma: formativo para um público 
jovem. PARA ADULTOS. 


Quarta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «Forte 
barreira». E. U, A,. Western. Com: 
Barry Sullivan, Joan Caulfield e 
Wendell Corey. O arrependimento 
é q única forma viável da resolu- 
ção dos conflitos de natureza es- 
piritual; nunca é tarde para en- 
contrarmos de novo o verdadeiro 
caminho; estas são as conclusões 
m que O argumento pretende con- 


duzir. PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS, 
PRESENTES 


DE ANIVERSÁRIOS 


porcelanas de aveiro 


Av. do Br. Lourenço Peixinho — AVEIRO 


Ds Meios de Comunicação Social 6 q Família 
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da Providência Divina que abre ao 
engenho humano movos caminhos 


de aperfeiogamento e de consecu- 
ção do fim último do homem» (3). 
ALGUMAS INFLUÊNCIAS 
NEGATIVAS 
sas força-nos também a 
reconhecer que a marcha 
progressiva das famílias, 
no sentido da valorização 
é frequentemente ientravada por 
circunstâncias  aidversas, algumas 
derivadas da deficiente orientação 
e da má utilização des meios de 
zes o santuário familiar é invadido 
e profanado por ideias, sons e ima- 
gens que conslituem um reprová- 
vel atentado contra a sua digni- 
dade! 


Mas a nealidade das coi- 
humana e cristã dos seus membros, 
comunicação: social. Quantas ve- 


Com efisito, mem sempre são 
respeitadas as verdadeiras carac- 
terísticas do amor conjugal, descri- 
tas mc recente Encíclina de Paulo 
VI: amor plenamente humano, to- 
tal, fiel, sxclusivo ie fecundo (4), 
Nalguns casos, as comunicações 
sociais levam ag seio da família 
ns conirafacções do autêntico 
amor, espalhando ali as semen- 
tes daninhas do sensualismo e do 
erotisme; A beleza irradiante do 
amor casto e puro é desfigurada 
e entenebrecida pelo amor-paixão 
e pelo egoísmo sensual. 

O culto do vedetismo e q apre- 
sentação; die condições de vida ir- 
real originam mas pesscas, sobre- 
tudo nos adolescentes e jovens, o 
despertar de miragens nada bené- 
ficas ao são desenvolvimento e 
equilíbrio das persgnalidades ima- 
turas. E mão falta quem atribua 
aos meios de comunicação social 
alguma culpa na generalização do 
fenómeno da ieliquência juvenil. 

'Outra influência megativa das 
comunicações sociais sobne as fa- 
mílias manifesta-se ng: raquitismo 
das consciências que não sabem 
ultrapassar os estreitos limites dos 
moldelos éticos estandardizados. De 
facto, a moralidade da imprensa 
e das modernas técnicas audio-vi- 
suais nem sempre supera q media- 
nia niveladora, incompatível com 
o dinamismo criador e heróico que 
é próprio: dos valores morais. 

Finalmente, se as fomílias não 

souberem harmonizar as exigências 
particulanes com «a adequada par- 
ticipação nas solicitações externas, 
correm o risco de verem q indis- 
pensável intimidade doméstica sub- 
mersa no bulício dos acontecimen- 
tos públicos. 


FAMÍLIAS 


APELO “AS 
A reflexão pastoral sobre 
testes facias heva-nos ago- 
ra a formular um veemente 
apelo a todas as pessoas 
que podem contribuir pa- 
ra um benéfico desenvolvimento 
dos comunicações sociais, 

Em primeiro lugar, idirigimo-nas 
às famílias portuguesas, pedindo- 
“lhes que saibam usar, com idiscer- 
nimento, estas maravilhosas técni- 
cas Eve o nosso tempo lhes ofere- 
ce, E saber usá-las com discerni- 
mento, implica saber escolher as 
leituras, os programas e os espec- 
táculos que mais convêm qo bem 
da família, de acordo com q idade 
e o desenvolvimento psico-moral 
de cada um idos seus membros. 

Cabe aos pais o grave dever 
de orientarem os filhos nessa cri- 
teriosa escolha, dentro e fora do 
lar, O Concílio Vaticano | incul- 
cou-lhes tal obrigação, com estas 
palavras: «Recordem os pais que 
é seu dever vigiar cuidadosamente 


por que os espectáculos, as leitu- 
ras e as coisas semslhantes que 
possam ofender a fé ou os bens 
costumes não entrem no lar e por 
que os seus filhos não os vejam 
noutra parte» (5). 

É certo, porém que ws esforços 
de reservação tornam-se inefica- 
zes, se não forem ac hados 
de um persistente trabalho de for- 
mação das consciências que habi- 
lite as pessoas a reagirem, crite- 
riosamenis, perante os estímulos 
recebidos, Também, neste perticu- 
lar, é clara ie imperiosa a voz do 
Concílio: «Os destinatários, sobre- 
tudo os jovens, procurem acostu- 
mar-se a ser moderados e disci- 
plinados no vso meios 
ponham, além disso, empenho em 
entenderem bem o que ouvem, 
lêem e vêem; dialoguem com edu- 
cadores e peritos na matéria e 
aprendam a formar um recto jui- 
zo> (6). 

São dignas de apreço algumas 
iniciativas que, entre nós, têm sido 
efectuadas, no sentido ide propor- 
cicnar auxílio à formação deste 
recto juizo. Julgamos que é nosso 
dever estimular as já existentes e 
suscitar a criação de outras, de 
igual modo necessárias. Mas todas 
dsvem ser inspiradas pela fé cristã 
que não pode conientar-se com o 
simples conhecimento da «lingua- 


gem» própria de cada instrumento 
de comunicação social, nem com 
a mera análise dos valores iesté- 
ticos e dos conteúdos sociais das 
comunicações. 

APELO AOS PRODUTO- 

RES E DIFUSORES 

A segunda palavra dirigi- 

mo-la aos produtores e di- 

fusores das comunicações 

sociais: jornalistas, escrito- 

res, actores, realizadores, 
exibidores, distribuidores, empresá- 
rios, crílicos, etc. 

Alegra-nos verificar a honesti- 
dade posta por muitos mo lexer- 
cício nobre missão que desem- 
penham e os faz «intermediários, 

vase mestres e guias, entre a ver- 
a e o público, a realidade do 
mundo exterior e q intimidade das 
consciências» (7), Como todos os 
homens, a Igreja reconhece-lhes o 
dinsito s o dever de, salvaguarda- 
dos a ordem moral e o bem co- 
mum, livremente investigarem a 
verdade, exporem e divulgarem 
q sua apinião, culfivarem qa arte. 
(8). Mas necorda-lhes também esta: 
palavra: autorizada, que agui fa- 
zemos nossa: «Assim como têm 


q direito: de não sofrerem influên- 
cia de inoportunas pressões ideo- 
lógicas, políticas ou económicas 
que limitem a sua justa e respon- 
sáviel liberdade, assim do mesmo 
modo mi seu cológuio com o vú- 
blico exige que seja respeitada a 
dignidade do homem ie da socie- 
dade» (9). 

Em mome desta dignidade in- 
violável, psdimos-lhes que, ao pla- 
nsarem e realizarem as suas co- 
municações, tenham sempre presen- 
te o verdadeiro bem das famílias, 
sobretudo das crianças e dos jo- 
vens. Nunca a comunicação social 
deverá servir para intoxicar, desa- 
gregar ou desmoralizar a famí- 
lia. A propósito, disse-lhes o Con- 
cílio: «Lembrem-se sempre de que 
a maior parte dos leitores e es- 
pectadores é composia de jovens 
necessitados de imprensa e de es- 
pectáculos que lhes mofereçam 
exemplos de moralidade e os es- 
timulem a sentimentos elevados 


(10). 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


Música em Aveiro 
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do Porto, O conjunto instru- 
mental, de reconhecida catego- 
ria, será dirigido pelo Maestro 
Silva Pereira. As suas quali- 
dades de chefe de orquestra — 
segurança, sentido de unidade 
e de estruturação e musicali- 
dade servida por uma correcta 
sensibilidade estético-interpre- 
tativa — igualmente têm sido 
assinaladas pela crítica nacio- 
nal e internecional. 


Estamos ainda a cerca de 
um mês do XIII Festival Gul- 
benkian de Música. Todavia, 
podemos já anunciar que cons- 
tam do programa as seguintes 
obras: 

«Música Aquática», de 
Haendel; «Concerto», em fá 
maior, para piano e orquestra, 
de Mozart; «Concerto», em ré 
menor, para piano e orquestra, 
de Poulenc; e «Abertura» Bea- 
triz e Benedito, de Berlioz. 


APELO AOS CRISTÃOS E 
HOMENS DE BOA VON- 
TADE 
6 gando-lhes que não dei- 

xem de reflectir, sêriamen- 
te, nos vários problemas suscitados 
pela crescente influência dos meios 
de comunicação social, e façam 
quanto puderem para minorar os 
melefícios daí dscorrentes e desen- 
volver as suas múltiplas virtuali- 
dades positivas. 

Esperamos, em particular, que 
este nosso: apelo encontre resso- 
nância no coração dos lsigos quiz 
militam nos diversos movimentos 
de apostolado eclesial. O amplo 
sector dos meios de comunicação 
social oferece-lhss vasho campo de 
acção apostólica pluriforme. E, ten- 
do em conta que o tema proposto 
para o próximo Dia Mundial está 
centrado sobre as comunicações 
sociais e a família, muito gostaria- 
mos de ver os Movimentos de Es- 

iritualidade e Apostolado Fami- 
iar empenhados na sua celebração 
condigna. 

Sob a orientação dos Secre- 
tariados Diocesanos já constituídos, 
todos devem esforçar-se por que se 
atinjam os objectivos visados pelo 
Concílio Ecuménico, ao decretar 
que, anualmente, seja celebrado, 
em todas as Dioceses do mundo, 
o Dia Mundial das Comunicações 
Sociais (11). Aproveite-se « orportu- 
nidadies para promover uma ade- 
quada doutrinação sobre as graves 
obrigações que a todos incubem, 
nesta matéria, e convidem-se os 
fiéis a pedir a Deus, em favor des- 
ta causa, o auxílio da graça divina 
que suscita, sustenta e torna efi- 
ia ms nossos esforços apostó- 
icos. 


Por fim, dirigimo-nos a 
todos os cristãos e ho- 
mens de boa vontade, ro- 


Santuário de Fátima, 17 de 
Abril de 1969 


1) Mensagem para o Dia Mun- 
dial das Comunicações Sociais: 
AAS a) p. 517. 

2) Cfr: A. SIEPMANN, Rádio, 
television end society, Oxford 
Univ. Press, 1956; W. SHRAMM, 
Mass comunications, Univ. of Illi- 
nois Press, 1960. 

3) Mensagem para o Dia Mun- 
dial das Comunicações Sociais: 
AAS 59 (1967) p. 518. 

4) Enc. Humanae Vitae, n.º 9. 

3 Decrst. Inter Mirifica, n.º 10. 

6) Ibid,, n.º 10. 

7) PAULO VI, Mensagem para: 
o | Dia Mundial das Comunicações 
Sociais: AAS 59 (1967) p. 518. 

8) Cfr: CONC. VATICANO ||, 
Const. Gaudium et Spes, n. 59; 
JOÃO XXIII, Enc. Pacem in Terris: 
AAS 55 (1963) p. 283. 

9) PAULO Vl, Mensagem para 
o | Dia Mundial das Comunicações 
Sociais: AAS 59 (1967) p. 518-519. 

10) Decret. Inter Mirifica, n. 11. 

N) Cfr. Ibid,, n. 18. 


ESTRADA 


AVEIRO - MURTOSA 
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Prosseguindo, o Chefe do Dis- 
trito agradeceu o trabalho do Pre- 
sidente cessante e do Vive-Presi- 
dente em exercício, afirmando que 
se decidira pela escolha do sr. 
Inspector Miguel Portugal porque, 
além do mais, queria na Câmara 
um homem que fosse murtoseiro 
dos pés à cabeça; e o novo Presi- 
dente, por coincidência. feliz, era 
também o último sobrevivente des. 
sa plêiade admirável que lutara 
pela emancipação do concelho; as- 
sim, ocupava o lugar por direito 
próprio e por mérito absoluto, co- 
mo já aconteceu no Hospital de 
que era dedicado Provedor. Lou- 
vando por fim, w povo da Murtosa 
pela sua generosidade em favor 
daquela obra, que em breve seria 
inaugurada, o sr, Dr. Vale Guima. 
rães disse que sempre o conceelho 
o teria a seu lado em todas as ini. 
ciativas, nórmente nas que fossem 
em ordem ao progresso da Tor- 
reira, a jóia mais bela das terras 
ribeirinhas. 

Discursando em segu'da, o novo 
Presidente do Município agrade- 
ceu a honra da escolha e as pa- 
lavras que lhe haviam sido dirigi- 
das pelo sr. Governador Civil, em 
cuja acção queria encontrar a 
grande esperança para o desen- 


dera DIOCESE A | 


BISPO DE AVEIRO 


A fim de tomar parte nos actos 
de encerramento do Curso Nacio- 
nal de Orientação Vocacional e 
Pastoral da Juventude, seguiu en- 
tem para Fátima, ao princípio da 
tarde, o Senhor Bispo de Aveiro. 

Com igual destino, pariiu para 
Fátima: o Senhor Bispo do Algarve, 
que tem estado na sua casa do 
Bunheiro em descanso e trata- 
mento, 


FESTA ANUAL 
NA GRÁFICA DO VOUGA 


O pessoal da Gráfica do Vouga 
realizou ontem a sua festa anual, 
assim comemorando o dial ds S. 
José Operário. 

O Director, Padre Manusl Cae- 
tano Fidalgo, celebrou missa na 
igreja do Monte, com q assistên- 
cia de todos os empregados. Em 
seguida, ofereosu um almoço em 
casa de sua família, naquala fra- 
guesia, Estiveram presentes o Bis- 
po do Algarve, Senhor D. Júlio Ta- 
vares Rebimbas, e o Pároco de 
Pardelhas, encarregado também da 
ade do Monie, sr. Padre João 

anvel do Nascimento Cajeira. 


RECOLECÇÃO DO CLERO 
EM MACINHATA 


Está marcada para o dia 9 do 
corrents a próxima recolecção do 
clero dos arciprestadois ds Águeda 
e Albergaria-a-Vielha. Realiza-se, 
como de costume, no Centro Pa- 
roquial de Macinhata do Vouga, 
com ínicio às 10,30 horas. 


CURSOS DE ORIENTAÇÃO VOCA- 
CIONAL E gem DA JUVEN- 
TU 


Está a decorrer em Fátima, des- 
de o dia 28 de Abril até ao pró- 
ximo domingo, um Curso de Orien- 
tação Vocacional e Pastoral da 
Juventude. 

Nele participam, pela Diocese 
de Aveiro, os seguintes sacerdotes: 
João Paulo Ramos, Manuel da Sil- 
va Simão, Filipe Rocha, Sebastião 
Rendeiro, Valdemar Alves da Cos- 
ta, Manuel Tavares Cims, José 
ide Belinquete e Georgino Ro- 
cha. 


LAR DE SANTA JOANA 


Em comemoração ida festa Litúr- 
gica ds Santa Catarina de Sena, 
o Senhor Bispo de Aveiro cele- 
brou missa anteontem no Lar Fe- 
minino de Santa Joana Princesa, 
nesta cidade, 


ASSEMBLEIA GERAL DAS CON. 
FERÊNCIAS DE S. VICENTE DE 
PAULO 


Reclizcu-se no passado domin- 
go, em Anadia, uma assembleia 
geral das Conferências de S, Vi- 
cente de Paulo da Diocese. Os 
trabalhos decorreram no Colégio 
de Nossa Senhora da Assunção, 
presidindo 19 nosso Venerando Pre- 
lado, que ra ai direita á Presi- 
dente ido Conselho: Central das 
Conferências Femininas, sra D. 
Olinda da Cunha Couceiro, = a 
esquerda wo Presidente do Con- 
selho Central das Conferências 
Masculinas, sr, Dr. Alberto Soares 
Correia. 

À reunião começou com a lei- 
tura de um trecho dos Evangelhos, 
logo comentado pela sr. Padre 
Manuel da Silva Simão, Assistente 
dos Conselhos Centrais das Con- 
ferências Masculinas e Femininas. 
Foram depois apresentados teste- 
munhos sobre o apostolado vicen- 
tino pelos representantes das Con- 


e em —— 


volvimento da Murtosa. Por seu 
lado, como sempre, estava. pronto 
a servir. 

Como era natural, retevou tam- 
bém a necessidade da estrada 
Aveiro-Murtosa, confiando no pa- 
trocínio do Governo e das entida. 
des competentes como no apoio 
dos seus contemporâneos, já que 
fora únicamente o amor à terra 
que o levara a aceitar a pesada 
tarefa da presidência da Câmara. 

«Correio do Vouga» entendeu 
que devia dar maior realce a este 
acto solene. E fê-lo sobretudo pe- 
la circunstância já apontada: a 
estrada Aveiro-Murtosa — o velho 
sonho que todos queremos ver rea- 
lizado. 


ferências de Arcos Avanca e Se- 
minário de Sana Joana. 

Encerrando q sessão, o Senhor 
Bispo ievocau «a sua vida de con- 
frade vicentino naquela paróquia 
de Arcos, quando seminarista, de 
que sempre guardava consolado- 
ras recordações, congratulou-se 
com tudo 1y que lhe fora dado ali 
ouvir e referiu-ss co problema; 
da construção de casas dentro do 
plano do Património dos Pobres. 
Sobne este momentoso assunto 
houve intervenções de algumas 
pessoas da assistência. 

O último acto foi a santa mis- 
sa, celsbrada pelo Prelado na ca- 
pela do Colégio, 


NOVA CAPELA DE ARADAS 


Conforme já anunciâmos, será 
lançada, em 18 do mês corrente, 
a primeira pedra para q construção 
da nova capela de Arcadas. 

Foi estabelscido o seguinte pro- 
grama: 

13 horas — Chegada qo sítio 
do Eucalipto da Fanfarra idos Bom- 
beiros Voluntários de Ilhovo, que 
penso as principais ruas do 
ugar. 

14 horas — Formação e desfile 
do primeino: cortejo ida igferendas, 
no Largo das Escolas, de forma 
que às 15,30 esteja junto à Rua 
do Buragalil. 

15,30 horas — Chegada do Se- 
nhor Bispo de Aveiro, dos srs. Go- 
vernador Civil, Presidente da Ca- 
mara Municipal 2 restantes auto- 
ridades civis e eclesiásticas, que 
serão recebidas pelos membros 
directivos da comissão do culto, 
à entrada do arruamento de aces- 
so co local da nova capela. As- 
sistirá e esta recepção mm Banda 
de Música do Asilo Distrital de 
Aveiro, Seguidamente, as wutori- 
dades dirigir-se-ão para ix tribuna, 
colocada em local próprio, onde 
assistirão à passagem do cortejoi 
de oferendas. 

16,30 horas — Boas vindas por 
um membro da comissão dg culto. 

17 horas — Palavras ido: Chefe 
do Distrito wo povo de Aradas. 

17,30 horas — Missa Campal 
oslebrada pelo Senhor Bispo ds 
Aveiro, As autoridades. assistirão 
iá no próprio recinto da cbra. Na 
decorrer desta cerimónia, serão re- 
cebidos los envelopes. com donati- 
vos de todas as pessoas que: quei- 
ram contribuir para a construção 
da capela. a 


, LORI EEE 
OS ESCUTEIROS AVEIRENSES E O 
DIA DE S. JORGE 


Os escutas de Aveiro, comemo- 
raram, no passado domingo, w dia 
do seu patrono, S. Jorge, reveslin- 
do-se todos os acios de grande 
significado e luzimento. , 

No dia anterior, pelas 21,30 
horas, cerca de uma centena de 
escuteiros e seus dedicados diri- 
gentes fizeram uma velada de ar- 
mas na Catedral. No domingo, pe- 
las 10,30 concentraram-se no adro 
do mesmo templo, seguindo-se mis- 
sa celebrada pelo Prelado da Dio- 
cese, O Senhor D. Manuel, que ao 
Escutismo Católico sempre dedi- 
cou carinhoso interesse, proferiu 
significativa. homilia, que publica- 
remos integralmente mo próximo 
número désio jornal. — Estive- 
ram pressntes todos os grupos da 
região, nemecdamente os da Gló- 
ria, Vera Cruz, Seminário de San- 
ta Joana, Esgueira, Águeda, Murto- 
sa is Ilhovo. No final, houve gar- 
boso desfile pelas rvas da cidade. 

Os dirigentes foram idepois ia- 
presentar cumprimentos a Presi- 
dente da Câmara Municipal. 

Usou da palavra q Chefe Re- 
gional, sr. Dr. Humberto Marques, 
que agradeceu todo o apoio que 
tem dado aos escuteiros aveirenses. 
O sr. Dr. Artur Alves Moreira agra- 
deceu, por sua vez q gentil pre- 
sença e renovou o seu propósito 
de colaboração e cjuda. Em segui. 
da, ma Praça da República, rsce- 
beu os cumprimenios dos escutei- 
ros, que lhe prestaram guarda. de 
honra 

De tarde, no selão do Seminá- 
no, houve uma sessão solene. Os 
escuteiros de Águeda prestaram 
significativa e justa homenagem 
ao Chefe Armand; Coutinho: pelo 
zelo que tem posto na causa do 
Escutismo. Católico. . 

O Chefe Regional agradeceu 
a todos os agrupamentos que cola- 
boraram na: festa, 
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João Palmeiro 
MÉDICO NEUROLOGISTA 


aº Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 


Comunica que transferiu o seu consultório para a R, 
Combatentes da Grande Guerra (R. Direita) n.º 16-1,º 


Consultas às terças e sextas-feiras da parte da tarde 
Telefone 24935 — AVEIRO 


Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a; Rua Emg. Oudimot n.º 34 -1.º 
Telef, 2agãa AVEIRO 


CONSULTAS As 2.º* 4.º" 64º com hora marcada 


Centro Particular de Transfusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
do Dia 22349 Domingos 24800 
da Moita assa ( Feriados asas 


TELEFONES | 


Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Dosnça dos Olhas 
Consultas das 11 às 13 e das 15,30 


às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 15,30 horas) 
Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilhevo, xa-1.º B 
Residência: R. de Ilhavo, 12-4.º A 
(junto so Posto de Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


Arvores de fruto seleccionadas 
As mais lindas 
ROBBA premia- 

das em 

concursos 
internacionais 
Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolhas, 
sementes de flores 

8 hortaliças. 
ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 
Vivoiristas nuterizados n.º 3 
Rus D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Tolog. Reselândia — Tolof, 21057 


E LOLHEREIS OS 
MELHORES FRUTOS 


CATÁLOGOS GRÁTIS 


FABRICAS ALELUIA 


AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Por este se anuncia que 
no dia DEZASSEIS DE 
MAIO próximo, pelas 14.30 
horas, no Tribunal desta 
comarca, nos autos de carta 
precatória vinda do 3.º Jui- 
zo Civel do Porto e extraí- 
da da execução sumária con- 
tra a executada Companhia 
de Navegação Baltir, com 
sede em Aveiro, hão-de ser 
postos em praça, pela pri- 
meira vez, para serem arre- 
matados pelo maior preço 
oferecido acima do valor 
que lhe está indicado nos 
autos, os seguintes móveis: 


Uma máquina de conta- 
bilidade marca Olivett, uma 
máquina de escrever da 
mesma marca e uma má- 
quina de calcular da marca 
Facit, com as características 
que constam dos autos, dos 
quais é depositária Isabel 
da Conceição Machado, em- 
pregada de escritório, da 
rua São Martinho, 45 — 
Aveiro. 


Aveiro, 18/4/69. 
O Juiz de Direito, 
João Carlos Bfonso da Rocha 
O Escrivão de Direito, 


Francisco Augusto Carnairo 


REDES PLÁSTICAS 


Patente mundial 39804 
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das 1001 
aplicações 


GETAP-Gentro Técnico de | Ain 
Aplicação de Plásticos PINHO 


Ap 
ESPINHO 


Aluga-se 

Armazém com 74m2, es- 
paço livre com escritório 
anexo, com I5m2, e sanitá- 
rios. Acabado de construir, 
entrada ampla. 


Falar na Rua do Carril 
14, Aveiro. 


| José Carinha 


ADVOGADO 


Rua Comb, G. Guerra, 1 
(Telfs, 22651-22743) 


AVEIRO 


António Brandão | 


ADVOGADO 


Travessa do Govarno Civil-4-].º 
AVEIRO 


Carpinteiro — Marceneiro 


Precisa-se para Firma 
em Aveiro, Resposta ao n.º 
66 


Guarda - Livros, Grupo B 


Precisa-se para Firma em 
Aveiro. Resposta ao n.º 66, 
indicando condições. 


Mestre de Obras 


Sabendo calcular em- 
preitadas, para encarregado 
da Secção de Obras de im. 
portante Empresa Fabril 
arredores Aveiro. Idade in- 
ferior a 40 anos. 

Resposta ao n.º 65. 


VIAJANTE 


Precisa Armazém de 
Mercearias. Indicar habilita- 
ções, ord. pretendido e refe- 
rências. 

Resposta à Redacção ao 
n.º 68 


VENDA DE TERRENOS 


PAULO DE MIRANDA CATARINO 
Advogado — Telaf, 23431 — 2287; — AVEIRO 


Urbanização dos Santos Mártires — Feitas as escrituras da venda de 27 
lotes p. de rendimento. Tenho ainda alguns lotes. C/Projecto. 


Tenho mais para venda: 
— 2 lotes para moradia, cerca de goo m2 cada, na Avenida Artur Ravara. 


— 1 Prédio e terreno para outro, na Rua Principe Perfeito. 


— 1 lote para moradia, na Praia da Vagueira. 


— 1/2 em dois pinhais c/ 10 anos, área aproximada de 20.000 mz, concelho de 
Agueda, c/ acesso a automóvel, 


EXCURSÃO Á MADEIR 


(Partida assegurada) 


De 5a 14 de Julho, no paquete « Angra do Herois- 
mo », em camarotes de 2.º classe e estadia na cidade 
de Funchal em hotel de 1.º, 


Volta completa pelo litoral e mais 2 excursões para 
visitar aquela ilha de sonho. 


Inscrições até 31 de Maio 


Organiza: Excursões Fernandes 
Telef. 237261 — AVEIRO 


[COMUNICADO 


Aparelhos para 


surdez 


Informa-se que estaré em AVEIRO no Ho- 
tel ARCADA no dia 7 do corrente, des 16 às 18 
horas, um especialista, de Lisboa, em apare- 
lhos para surdez que efectuaréá, sem qualquer 
despesa ou compromisso, experiências com a 
aporelhagem auditiva mais moderna, verifi- 


cando também o funcionamento dos apare- 


lhos adaptados. 


Precisa-se 


Empregado de Escritório 


Com bons conhecimentos de Contabilidade 


e de Inglês. 


Resposta com a indicação do ordenado pre- 


tendido à Redacção, n.º 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


AVISO 


Avisam-se os Ex.”º* con- 
sumidores de enegia eléc- 
trica que, devido a traba- 
lhos urgentes a efectuar nas 
redes de distribuição des- 
tes Serviços Municipaliza- 
dos será interrompido o for- 
necimento de energia, no 
próximo domingo, dia 4 de 
Maio. 

Das 7 às 11 horas, nas se- 
guintes artérias da cidade: 


Rua Castro Matoso, Rua 
de S. Sebastião, Rua de S. 
Martinho, Rua Eça de Quei- 
roz, Travessa de S. Marti- 
nho e Rua Infante D. Hen- 
rique; 

Das 8 às 15 horas, nos 
lugares de: S. Bernardo, 
Bonsucesso, Aradas e Ver- 
demilho. 

Porque pode haver ne- 
cessidade ou possibilidade 


de ligar a corrente antes 
da hora fixa, TODAS AS 
INSTALAÇÕES DEVEM 
SER CONSIDERADAS, pa- 
ra o efeito das precau- 
ções a tomar, como estando 
PERMANENTEMENTE EM 
CARGA. 

Aveiro, 29 de Abril de 
969. 


O Engenheiro Director-Delegado, 
a) Bolónio Máximo Gaioso Nenriques 
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Trespassa-se 


Estabelecimento situado 
na Rua João Mendonça, n.º 
11, em ÀAveiro. Falar no 
mesmo ou pelo telefone 
22297. 


Empregada Doméstica 


De 30) a 40 anos, ofere- 
ce-se nesta cidade, Nesta 
Redacção se informa, 


SMIBA - Manufackara Industrial do Ma- 
deiras, SARL 


AVISO 


Avisam-se os Ex."ºs Ac. 
cionistas da SMIDA - Manu- 
factura Industrial de Madei- 
ras, S À RL, com sede em 
Ervosas - Ilhavo - Aveiro, 
de que, a partir do dia 20 de 
Maio próximo, estará em pa- 
gamento o dividendo de 1968 
em todos os dias úteis nas 
horas de expediente, excep- 
to aos sábados na Agência 
do Banco Borges & Irmão em 
Aveiro. 


O dividendo a pagar, por 
cada acção, líquido do im- 
posto, é de 44809. 


Ervosas, Ilhavo, 30 de 
Abril de 1969. 


A ADMINISTRAÇÃO 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


MÁQUINAS PARA 
TERRAPLANAGENS 


JOCAR 


Conduzidas por pessoal especializado 
para a execução de toda a espécie de 


Torraplanagens, remoção e escavações de terras 


em regime de hora ou por orçamento 


CONSULTE 


JOCAR 


Telef. 22653 


Ra À 
o» 5 BERNARDO 


AVEIRO 


captações de Aqua 


PELO PROCESSO  ARTESIANO 


Prospecção de terrenos 
Furos para estacaria 


ESFUNCAL 


TELEF. 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 


Lambretia 


À scooter mais cómoda 
para 2 pessoas 


Agentes PARA COIMBRA E AveIro 


Armazéns VENEZA 
Telef. 2324209 AUBGIRO 


Rua Aires Barbosa, 93 


« Oriente o seu rumo com garantia » 
A ESCOLA DE DACTILOGRAFIA 


LUSATINA 


espera-o, a partir de | de Março 


CURSOS RÁPIDOS DE: 


Estenografia, Dactilografia, Arquivo, Ficheiro, 
Dicrafone, Duplicador e Contabilidade 


fv. Dr. Lourenço Poisinho, por cima do Armazém do Lanifícios À. Estrela Santos 
AVEIRO 


Coryse-Salomé 


Instituto de Beleza com aplicação 


de produtos directamente importados de 
França. 


Brevemente na nossa cidade 


Carpinteiros e Serventes 
PRECISAM-SE NA 
Obra das 5 Bicas — Aveiro 


SERVICO 


BOSCH 


AVEIRO 


EQUIPAMENTO 
E ASSISTÊNCIA 


DIESEL 


Assistência, montagem e venda de todo o material Diesel 
Bancos de ensaio de bombas de injecção e injectores. 


EQUIPAS DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
E O MAIS MODERNO EQUIPAMENTO 


Concessionário de Robert Bosch (Portugal), Lda. 


RUNKEL & ANDRADE 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 


Câmara Municipal de Aveiro 
Comissão Municipal de Turismo 


Concurso de Barcos Moliceiros 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz pú- 
blico que, como nos anos 
transactos, deliberou repetir 
o concurso sobre os painéis 
dos barcos moliceiros, no dia 
12 de Maio p. f., pelas 14,90 
horas, atribuindo prémios, 
respectivamente, ' de Esc: 
1000800, 7oo$00 e 400800, 
para os barcos que se apre- 
sentem com os painéis mais 
típicos e sugestivos, quer 
sejam novos ou restaurados, 


Serão também atribuídos 
prémios de consolação no va- 
lor de Esc: 150800, aos res- 
tantes concorrentes, desde 
que apresentem os seus bar- 
cos com o mínimo de condi- 
ções compatível com a fina- 
lidade do concurso, 


O júri de classificação 
será constituído pelos Se- 
nhores Presidente da Câma- 
ra e da Comissão de Turis- 
mo, Capitão do Porto, Direc- 
tor do Museu, Eduardo Cer- 
queira, Directores dos jor- 
nais locais e pelo artista 


aveirense Senhor Gervásio 
Aleluia. 

As inscrições aceitam-se 
no Posto de Informações da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, existente no recinto 
da Feira de Março, até às 
14,15h. do referido dia 12 de 
Maio. 


O Presidente da Comissão Munici- 
pal de Turismo, 


Carlos Alberto da Cunha Soares 
achado 


Carlos M. Candal 


ADVOGADO 
Irar. do Governo Civil, 4-1.0-) 


AVEIRO 


Marinha de Sal 


Bem localizada na Ria 
de Aveiro. 


Vende-se 


Informa esta Redacção 


Passa-se 


Estabelecimento no cen- 
tro da cidade, com ou sem 
recheio, motivo de não po- 
der estar à frente do negó- 
cio, Informa esta Redacção. 


VENDE-SE 


Prédio com 1.º andar mo- 
bilado e r/c próprio para 
dois ramos de comércio. 
Costa Nova. Falar com Fran- 
cisco Martins de Almeida, 
(Cobrador da luz). S. João 
de Loure. 


Marinha de Sal d'El-Rei 
VENDE-SE 


Tratar na Rua Manuel 
Luís Nogueira, 66:— Aveiro. 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA O LIVRARIA 


PRATAS LITURGICAS 
PARAMENTARIA 


com mais 


Rua de Santa Catarina, 630 
Telefones, 23 
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= Mi data Maria de ita 
Granado Madeira 


Ex-Estogiária da Maternidade des Hospitais 
da Universidade de Coimbra 


IRIA End Palsinho, 148-).ºD. 
Telef, 22675 


AVEIRO 


Dr. Fernando de Seiça tem | 


ASMAS — ALERGIAS 


Ex-estagibrio dos Serviços de Alergia da 
Clínica de Nuestra Seãora de la Concep- 
cion (Dr, Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de La 
Santa Cruz q Son Pablo de Barcelona 

Cansiide com hora marca- 
de, todos os dies, e partir das 
14,30 horas, 


Consultório Avenida Dr, Lou- 
ranço Peixinho, - 1,º 

Residência — R, de Ilhave - 46 
en 


AVEIRO 


Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av. Dr. lourenço Peixinho, n.º 110 1,9 Esq, 
Telef. 23609 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente de Feculdade 
de Medicine de Lisboa 
lnstituto Dr. Gema Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Ay. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultes das 1] às 12,30 
e des ló às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório 23716 
Telefones | Race ia 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 
Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTUR 
Raios X — Agentes Físicos 
s às 13h, 


Consultas 
5d 19h 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. [ Consano 22779 AVEIM 


Dr.' Maria Fornanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Docuças do Sonhoras Ginecologia 


CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.º Em, 
ConsuLTAS: 

Las da e boa dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Consultário —- 24458 
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Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
NE E TIAS ARINÁRIAS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 
ova lorque 
Consultas às quarias-feiras 
a partir das 17 horas 


Consultório: R. São Sebas- 
tião, 119 


AVEIRO Telef. O À 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. esistonte da Faculdade de Madicina 
Doenças do coral 


Consultório v. Dr. Lourenço Pai. 
xinho, 49 1,8 Dri.º — Telef. 23875 


Consultas, a partir dos 13 horas 
com hora reada, 


Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drt,9 
Telefone 22750 


EM iLHAVG 


No Hospital de paioericteia ir à 
quartas-feiras, 14h 


soricé rdla 


ADRIANO PIMENTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 


Chefe de Serviço deCirurgia 
do Hospital de Aveiro 


Clínica Médica o Cirúrgica 


Consultas diárias excepto 
sábados, a partir das 16 horas 


Consultório — Av. Lourenço 
Peixinho, 83 — a.º Esq.º 
Residência — Av. Lourenço 
Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 
Telef. 24981 — AVEIRO 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

Consultas: 


A's 3.28 ç.0º é sábados, a 
partir das 15 horas, com 
hora marcada. 


Avenida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1.º Esq., Sela 3 — 
Telef. 24788 — Aveiro. 


Residência — Telef. 22856 


LASSIC 


“HRONOSTOP 
desde 1.500$00 


8 o 500800 


AGÊNCIA OFICIAL 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 


OMEGA O) 


CONSTELLATION 
desde 3.900$00 


Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 


Relojoaria Campos 


AVEIRO 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura -a assistência técnica 


permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. ol 
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DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Sanhoras — Uperações 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças — Prericultura 


Conusullas às segundas, quar- 
tos e sextas-felros 


dos 15 às 19 horas 
Av Dr. 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Lourenço Peixinho 


AVEIRO 


Telf, 23403 


Consultas Diárias das 10 às 
rr e das 15 às 19 horas 


CAFE RIA 


JUNTO Á PONTE PRAÇA 
A ABRIR BREVEMenTE 


DINHEIRO!... 


APLIQUE-O EM 


J. PIMENTA, S. A. R. L. 


Obtendo juros ou rendimentos de 7 a 10º, , 
Andares e apartamentos mobilados para habitação própria ou com rendimento garantido durante 


I2 anos. 


Informações: — Rua Conde Redondo, 53 — 4.º Esq. em Lisboa 


Telefones 45843 - 47843 


Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varíses e suas complicações 


Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. aglol- PPC-3 linhas 
Consultório : 
Rua Ferreira Borges, 160-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 
R. Bernardo de Albuquer- E 
que,4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


AMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e articulações 
Consultório : 


Av. Loarenço Peixinho, 31 
Telef. 24355 


2º, 435 e 69º às 15 horas 
Residência: 
Telef. 66220 
AVEIRO 


OCULISTA VIEIRA 
[Ópitca médica desde 1946) 


Aviamento de roceiluário médico 
Pessoal especializado 


OCULISTA VIEIRA 


Propricdado da QUQIVESARIA VIEIRA | 


Rua de Viana do Castelo, ar 
Telef. 28 274 — AVEIRO 


Porque temos um computador NOR CENTURY 


um sistema de tratamento electrónico de 


dados 


mais de um milhão de apólices 


novas e especiais modalidades de seguros 


5 000 colaboradores ao nosso serviço 


agentes qualificados em todo o espaço 


português 


porque somos 
uma companhia 
de seguros 
actualizada ? 


Mas a actualização não deve ser apenas uma noção de grandeza ou um esforço de momento. 
Em 62 anos de existência nunca nos poupémos a esforços para servir,rápida e eficazmente,os nossos 
segurados, dentro de um tratamento pessoal e de acordo com as mais económicas soluções. 


PARA QUALQUER SEGURO, CONSULTE-NOS. É QUANTO BASTA! 


Já esperava... 


CONT. DA PRIMEIRA PAGINA 


mais cedo do que na mulher e 
atinge-o mais profundamente por 
falta de educação psico-fisiológica 
dos sentidos que nunca tentaram 
dominar nem corrigir, ao contrá- 
rio do que sucede nas mulheres 
que de pequenas foram orientadas 
para um ideal de pureza por prin- 
cípios de moral cristã wu conven- 
cional. 

Se não vejamos: por que são 
tão raras nesses grandes amores 
e no amor em geral, nessas ida. 
des as defecções femininas? Por 
que se conserva ele vivo, fresco, 
no coração das mulheres até muito 
mais tarde do que no dos homens? 
Mas não será exactamente porque 
o homem começa a envelhecer 
mais cedo? 

E w que é que nós observamos 
correntemente se não quisermos 
fechar os wlhos? Duas coisas a 
meu ver sintomáticas que confir- 
mam a teoria que me atrevi (e 
que grande atrevimento pelos vis- 
tos) a defender: a deserção dos 
homens da vida conjugal pela vol. 
ta dos 50 e picos, se não com um 
abandono completo pelo menos no 
plano sentimental e íntimo, dei- 
xando-se atrair pela sedução de 
mulheres não da mesma idade 
mas com menos 20 e 30 anos do 
que eles, enquanto que, quando 
mais moços, em contrapartida, 


saltam por cima de todas as con- 
veniêncas e bom senso para não 
perderem a mulher por quem es- 
tão apaimonados mesmo sendo es- 
ta sensivelmente mais velha, E 
temos um exemplo flagrante do 
nosso tempo no Duque de Win- 
dsor abdicando do trono mais po- 
deroso do mundo pare seguir a 
sr.“ Simpson, Estes contrastes não 
significam nada? 

Não. Para mim não há dúvida. 
Nos grandes amores e esses é 
que me entristecem! — quando 
os dois têm em si próprios todo 
o gérmen da felicidade, todos os 
triunfos morais e espirituais para 
se ampararem e chegarem juntos, 
sorridentes, ao fim da vida, são 
vocês homens os grandes deserto- 
res, os fracos, os de menor capa- 
cidade afectiva, os empobrecidos 
de mocidade, os que procuram 
obtê-la de qualquer maneira en- 
ganando-vos a vós próprios, fe- 
chando os olhos para não ver as 
ruinas que deixam para trás e o 
feio preço porque pagam esse 
efémero prolongamento consegui- 
do por empréstimo a curto prazo 
e alto juro que vos é feito pela 
juventude de outrém. 

Será que... sinceramente... 
acham que não é assim? 

Não acredito, Mas fique cada 
qual com a sua opinião. 

OH E 


COMÉRCIO -INDÚSTRIA 


segura,realmente! 
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se vêm aduzindo, nos discursos 
em actos públicos, na Assembleia 
Nacional 2 até em conversas des- 
pretensiosas nos locais de convi- 
vio e que são do conhecimento 
de todos nós, a construção da es- 
trada Aveiro-Murtosa. 

Ainda no sábado passado, no 
salão da Casa dos Escuteiros, re- 
pleto de murtoseiros de todas as 
condições sociais, o senhor Gover- 
nador Civil passou am revista to- 
das as vantagens que adviriam 
de tal melhoramento nos aspectos 
económico—comercial e agrícila—, 
cdministrativo, cultural e turístico 
e historiou a acção que desenvol- 
veu duranie o seu primeiro man- 
dato, conjuntamente com as de- 
mais entidades competentes e téc- 
nicas que procederam mo seu es- 
tudo, entre as quais figura o actual 
Ministro das Obras Públicas. 

Quem melhor, pois, que Sua 
Exº o Ministro está devidamente 
esclarecido a apto a dar justa solu- 
cão ao problema? 

Não será esta feliz circunstân- 


cia mais uma garantia de que, 
desta vez, a construção da estra- 
da não se fará esperer, passando 
do sonho à realidade? 

Serão necessários novos estu- 
dos? É possível, porque nos nossos 
dias tudo envelhece depressa, 
apresentando-se antiquadas hoje 
us soluções de ontem. 

Mas, então, façamos todos uma 
frente única e brademos a justica 
pes nos assiste, apoiando por to- 

os os meios «a acção que o senhor 

Governador Civil e os senhoras 
Presidentes das Câmaras Munici- 
pais de Aveiro e Murtosa estão 
a desenvolver para que se façam, 
com a urgência possível, os novos 
estudos, s> necessários, e, uma 
vez estes concluídos se dê início 
imediato à obra. 

A não ser assim, pouco impor- 
tam novos projectos que, como 
tantos outros, irão dormir o sono 
eterno nas gavetas dos Ministérios. 

Confiantes, porém, na coerência 
das palavras e promessas com as 
acções dos homizns que nos gover- 
nam, esperamos ainda em nossos 
dias ver unidos, num amplexo ami- 
go, os dois activos e pacíficos po- 
vos de Aveiro e Muriosa, dando- 
-se as mãos através de uma via 
moderna, airosa, batida amorosa- 
mente pelas águas salinas e ba- 
nhada pelo sol sem igual desta 
região de belezas ímpares. 

Creia-me, com toda a consi- 
deração, 


Aveiro, 29-4-69 


JOSÉ BENTO 


O 1.º DE MAIO NA 
FÁBRICA BONSUCESSO 


Para retomar uma feliz tradi- 
ção, a Fábrica Bonsuesso, de João 
Nunes da Rocha, comemorou este 
ano o 1.º de Maio, celebrando o 
dia de S, José Operário e festejan. 
do io aniversário natalício daquele 
dinâmico industrial aveirense, 

No jantar de confraternização, 
realizado à noite nas grandiosas 
instalações fabris, estiveram pre- 
sentes além de todos os empre- 
gados, Os srs. Governadores Civis 
efectivo w» substituto, Presidente 
da Câmara ds Aveiro, Delegado do 
IN.T.P. Vigário de Aradas, Dr. 
Ernesto Paiva, algumas senhoras 
da família destas individual'dades 
e outras pessoas amigas, 

No momento do início dos brin.. 
des, o empregado de escritório sr. 
João Carlos Fidalgo técnico de 
contas da empresa, anunciou a 
oferta de lembranças do pessoal, 
tanto do que trabalha em Aveiro 
como do que neste momento se 
encontra nas abras da Régua, e 
logo o sr. João Nunes da Rcoha 
as agradeceu, vendo nelas, como 
nas outras que ao longo do tempo 
lhe foram ofertadas, um simbolo 
de dedicação, que muita estima. 
Aproveitou depois o ensejo para 
fazer considerações sobre o tra- 
balho, pedindo a todos que a ele 
se dessem com verdadeiro espírito, 
mesmo com paixão, para seu pro- 
veito e engrandec'meento da em- 
presa. 

Falaram, em seguida os srs. 
Delegado do TI. N, T, P,, Dr. David 
Cristo, Fernando Madeira (repre- 
sentante da firma em Viseu), um 
delegado da firma Marques, Pinto 
e Irmão, do Porto, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, Presidente da 
Câmara de Aveiro e Governador 
Civil do Distrito. 


CAPROFIL 


Reuniu ontem, no Porto, sob 
a presidência do sr. Prof. Doutor 
Bissaya Barreto o Conselho de 
Administração da Caprofil, "que 
del'berou: 

— Sugerir à Câmara Muni- 
cipal de Aveiro o dia 26 do mês 
corrente para a realização da pra- 
ça em ordem à aquisição dos ter- 
renos destinados à instalação do 
seu importante empreendimento 
fabril na Quinta da Moita, Olivei- 
rinha; 

— Adjudicar as instalações à 
firma alemã Vickers-Zimmer; 

— Concordar com a associa- 
ção desta firma na percentagem 
de 20% do seu capital integral; 

Finalmente elevar o seu 
capital realizado de 4000 contos 
para 60 000. 


DIA DA COMUNIDADE LUSO- 
“BRASILEIRA NO LICEU NACIO- 
NAL DE AVEIRO 


Em 22 de Abril comemorou-se, 
no Liceu de Aveiro, o D'a da Co- 
munidade Luso-Brasileira, Os pro- 
fessores de Português, História e 
Filosofia, realizaram nas turmas 
do 1.º, 2.º e 3.º ciclos respectiva- 
mente, l'ções destinadas a vincar 
as relações de estreita amizade ie 
de fraterna união existentes en- 
tre os dois povos e a despertar na 
juventude uma maior consciencia- 
lização da realidade viva que é 
a Comunidade Luso-Bras'leira. 

Entendeu-se que seria este — 
o das lições nas turmas—a meio 
mais eficaz para alcançar os fins 
que pres'diram à ideia da escolha 
de um dia no ano espec'almente 
destinado a comemorar a Comu- 
nidade Luso-Brasileira. 


SEMANA DO ULTRAMAR 
NO LICEU DE AVEIRO 


Como habitualmente, o Liceu 
de Aveiro colaborou na Semana 
do Ultramar, iniciativa da Socie- 
dade de Geografia de Lisboa, com 
prelecções feitas pelos profes- 
sores de Português, História e Fi. 
losofia nas diversas turmas, 

O tema proposto para este ano, 
«Portugal e o Oc'dente», foi tra- 
tado em todos os seus aspectos, 
quer no contributo dado por Por- 
tugal para a civilização do cha- 
mado mundo ocidental quer na 
posição de medianeiro entre a 
cultura europeia e a dos povos que 
descobrimos e civilizâmos. 
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do 


ão há por certo palavras capazes de izsclare- 

cer com absoluta precisão todos os poriu- 

gueses da Metrópole, que não viveram co- 

nosco senão em espírito os momentos altos 

e inesquecíveis, tudo aquilo que afinal cons- 

tituiu a chegada, « lerras do Ultramar, e 

no caso presente q este Moçambique-imenso, antes à 
Beira e em seguida a Lourznço Marques, ao fim da tar- 
de do dia 17 de Abril, do sr. Presidente do Conselho e 


de toda a sua comitiva. 

E foi principalmente na capital 
deste vasto torrão bem luso, já 
quis a Beira foi apenas ponto bre- 
ve de passagem, que aconteceu 
o inevitável — a grandiosa rece- 
pção ao Chefe que pela primeira 
vez nos visitou. 


Demonstração dia puro portu- 
guesismo todo o verdadeiro, au- 
têntico mar de gente — calculado 
em mais de trezentas mil pessoas, 
segundo revelou o jornal «Noti- 
cias» — que vibrou de ismoção e 
entusiasmo, incansávelmente, a- 
plaudindo desde o primeiro ins- 
tante o Prof. Marcelo Caetano, 
quer no aeroporto Gago Coutinho 
quer ainda go longo de todo o 
trajecto quiz o triunfal cortejo au- 
tomóvel teve de percorrer, mas 
avenidas, mas rotundas, do alto 
das varandas festivamente engala- 
nadas por bizarras colgaduras, nas 
árvores e candeeiros ardorosamen- 
te disputados por miúdos e graú- 
dos que se encavolitavam como 
cachos, enquanto o resto da Pro- 
víncia, do Rovuma ao Zambeze 
e daqui à Ponta do Ouro, mgarra- 
da teimosamenta aos transistorees 
ou lendo àvidamente os recortes 
noticiosos que a imprensa publica- 
ria no dim seguinte, vibrava tam- 
bém como nunca havia acontecido. 

A própria cidade de Loureenço 
Marques, que as estatísticas rezam 
ter 400 mil habitantes, foi naquele 
fim de tarde uma sombra dia si 
mesma, sem q crescente bulício que 
lhe é peculiar — acabando efecti- 
vamente por «desertar» para as 
bandas do aeroporto Gago Couti- 
nho, quis assim foi palco da mais 
autêntica apoteose de grandiosa 
espontaniedade, onde pretos e 
brancos — as cândidas criancinhas 
das escolas e a juventude univer- 
sitária; os mais simples trabalha- 
dores rurais e os gerentes das 
grandes empresas — todos, todos 
juntos, todos unidos, os mesmos 
sentimentos, de mãos dadas, aco- 
tovelando-se uns aos outros, no 
meio daquela mole confusa de 
cente, só para vir o Presidente do 
Conselho, obrigaram o cortejo au- 
tomóvel a percorrer os escassos 
10 quilómetros que separam o qe- 
roporto da Residência do Gover- 
no-Geral, em «arca de duas horas! 


E até o sol, que nessa tarde 
brilhou mais forte, acabou por 
emprestar uma tonalidade diferen- 
te, escaldante, a todos os acon- 
tecimentos. 


Eduardo Fernandes 


omou posse no sába- 

do último, o novo 

Presidente da Cá- 

mara Municipal da 

Murtosa, sr. Ins- 

pector Miguel Ma- 

ria da Silva Portugal. Deslocou-se 
áquela vila, para o efeito, o ilus- 
tre Governador Civil, sr, Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, acom- 
panhado pelo seu substituto, sr. 
Eng. Manuel Simões Pontes, e 
peeio Presidente da Câmara de 
Aveiro, sr. Dr. Artur Alves Mo- 
reira, O acto revestiu-se de gran- 
de significado, sobretudo pelo va- 
lor das afirmações ali produzidas 
a respeito do melhoramento que 
desde há muito se deseja e que 
parece encaminhado, finalmente, 
no sentido de próxima concretiza- 
ção: a estrada Aveiro-Murtosa. 
As autoridades e as pessoas 
de maior relevo, entre as quais 
se destacavam numerosos murto- 
seiros que vivem noutras terras, 
receberam o Chefe do Distrito 
no limite do concelho, pelo lado 
de Estarreja organizando-se um 
longo cortejo de automóveis em 
direcção à Casa dos Escuteiros, 
sede da Junta de Freguesia, onde 
a cerimónia iria decorrer, dada 
a insuficiência do ed'fício dos Pa- 
ços do Concelho. Ali se concentra- 
va io povo, sendo nota festiva a 


INSPECTOR MIGUEL PORTUGAL 


OA 
mãos de Marcelo Caeta- 
no dir-se-iu que se solta 
uma pomba, símbolo da 
paz que oferecemos ao 
mundo nas manifestações 
de solidaridade multir- 
racial feita co Chefe 
do Governo da Nação 
na memorável visita ao 
nosso Ultramar. 


CIDADE DA BEIRA — Itinerário 
inssquecível do Chefe do Governo 
na suga viagem ao Ultremar. 


RAVA-SE hoje luta en- 
camniçada entre per- 
sonalização e massa. 
Infelizmente, o fenó- 
meno da massifica- 
ção dos indvíduos 

aringe porporções alurmantes, já 
em extenção, já em profundidade. 
Tarefa urgente e benemérita é a 
«cdismassificação» dos homens, em 
ordem « restituir-lhes a consciência 
s a actuação de pessoas. 

Pelo contrário, pessou e multi- 
dão não constituem realidades ne- 
cessáriamente antagónicas. É que 


Problema posto em realce 
no acto de posse do novo 
Presidente da Câmara 

Municipal daquela Vila 


presença das crianças das esco- 
las, que lançaram flores sobre 
os visitantes, Depois des cum- 
primentos, o sr. Governador Ci- 
vil passou revista a uma forma- 
tura dos Bombeiros Voluntários 
de Estarreja. 

A mesa de honra fiou assim 
constituida: à direita do Chefe 
do Distrito, os srs, Inspector Mi- 
guel Portugal; Vice-Pres'dente da 
Câmara, António Tavares Afonso 
e Cunha; Areipreste da Murtosa, 
Padre Domingos da Silva e Pinho; 
Dr. João Carlos Tavares de Sou- 
sa; Presidente da Câmara de Es- 
tarreja, Prof. Boaventura Pereira 
des Melo; e Antônio da Cruz Bar- 
bosa; à esquerda, os srs. Presi- 
dente da Câmara de Aveiro, Dr. 
Artur Moreira; Governadr Civil 
substituto, Eng, Manuel Simões 
Pontes; Comandante da Base Aé- 
rea de S. Jacinto, Tenente-Coronel 
José Valente; antigos Presidentes 
da Câmara da Murtosa, (Drs. José 
Tavares Afonso e Cunha e Apoli- 
nário Portugal; e Presidentes das 
Câmaras de Albergaria-a-Velha e 
Ovar. 

Depois de lido o auto de pos- 
se o sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães proferiu importante 
discurso. Disse que a cerimóna 
se realizava ali, e vão em Aveiro 
porque desejara imprimir-lhe um 
cunho autênticamente murtoseiro; 
a sua deslocação âquela vila era 
homenagem às terras e às gentes, 
magnifícas sem par, que vivem 
dentro do concelho ou noutras c>- 
munidades, do país e do estran- 
geiro, afirmando-se cada vez mais 
pelo seeu talento e pelo seu traba. 
lho. Ele mesma desde criança se 
habituara ao convívio com o povo 
murtoseiro, sobretudo através dos 
que se deslocavam para S. Jacinto. 
<«Aveirenses e murtoseiros sempre 
andaram de mãos dadas» — afir- 
mou —, para logo se referir ao 
problema da estrada Aveiro-Mur- 


tosa. Recordou que, durante o seu 
primeiro mandato na chefia do 
distrito, se batera por esse me- 
lhoramento, ao lado de duas fi- 
guras já desaparecidas — os sau- 
dosos Drs, Alberto Souto e Carlos 
Barbosa — e do então Ministro 
das Finanças, Prof, Doutor Pinto 
Barbosa, murtoseiro dos mais ilus- 
tres; a otra ficara então planeada 
e até financiada, não podendo, to- 
davia, concretizar-se. 

O sr, Dr, Vale Guimarães, con- 
tinuamente aplaudido pela assis- 
tência, confessou em seguida que, 
ao voltar ao Governo Civil, logo 
pensara na estrada — a «nossa 
estrada, como disse. Fora mes- 
mo esse o assunto da primeira 
conversa com o Prof, Pinto Bar- 
bosa, após a sua nomeação. Para 
o grande e necessário melhora- 
mento estava a encontrar a me- 
lhor receptividade no actual Mi- 
nistro das Obras Públicas, sr. Eng. 
Rui Sanches, que tem conhecia o 
probleema, pois ele próprio o estu. 
dara no local ainda antes de ocu- 
par aquela pasta, «Desta vez 
acrescentou o orador —podemos na 
verdade começar a pensar que 
a estrada deixou de ser um sonho 
para se converter na grande e 
desejada certeza». 
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o homem — a afirmação já vem 
dos tempos áureos da Elositia 
helénica — «o homem é um ser vis- 
ceralmente sociel. Nada admira, 
pertanto, que o homem, mesmo 
consciente d= si como pessoa, se 
sinta «ambientado», em sua estru- 
tura de homem, ao ver cs seus 
semelhantes compartilharem dos 
ideais que ele próprio neflectida- 
mente considera dignos. 

Se a socialização é fenómeno 
caracierístico dia mossa épeica, não 
podem os jovens ser indiferentes 
“a igla. Personalizar os jovens como 
indivíduos e socializá-lzis como pes- 
soas, iesta parece fundamental li- 
nha de força dx pedagogia con- 
temporânea. Foi exactamente neste 
rumo que um grupo de jovens dinã- 
micos e absrtos lançou a campa- 
nhe — a nível diocesano — «O 
mundo dos jovens constrói-ss em 
grupos». 


Os jovens do ccncelho de Va- 
gos viveram intensivamente, no 
passado mês de Abril, zssa cam- 
panha. E o remate dela, verdodei- 
re amosira de jovens multidão, 
efectuou-se no dia 27, em arejado 
lugar da paróquia de S. André. 
A preparação: havia sido metódi- 
ca, programada = rigorzsamente 
exzcutacia. Juvenis equipas móveis 
calcorrearam, uma a uma, todas as 
paróquias. Os jovens responsáveis 
foram inexcedíveis de dedicação e 
sacrifício. Dá gosto trabalhar com 
jovens destes! E xs outros jovens 
correspenderam :m multidão. 

Começados os trabalhos pouco 
passava des 10 horas, com uma 
saudação feita pela Hermínio, foi 
apreseniado o temai de estudo pe- 
la Isabel Natalino. E depois, q 
refizxão por grupos. O campo 
largo, a paisagem dilatada: con- 
vidavam ao diálmgo e à abertura, 
E os jovens reflectiram, dialoga- 
ram, abriram-se, ajudaram-se. 

A Missa não; foi apenas parti 
cipada, foi verdadeiramente vivida. 
Mais de seisoentas ns comunhões 
— os jovens eram cerca de mil — 
a testemunhar que a fraternidade 
entre os jovens se alicerça no a- 
mor a Cristo, Os cânticos fizsram 
unir mil vozes, 11 Palavra de Deus 
ecoou em mil corações abertos ao 
Amor e ávidos de Luz. 

De tarde, foi a expansão huma- 
na; humana e cristã — pois é 
cristâmente belo aquilo que é hu- 
manamente digno, Na parte ne- 
creativa, os jovens de todas as 
paróquias mostraram como se po- 
de ser alegre à luz do dia, sob o 
olhar de Deus e dos homens. 


Despropositado citar nomes. To- 
dos os jovens do arciprestado de 
Vagos são dignos de parabéns. 
Os que, no fim, se achavam can- 
sados, eram aqueles que mais sor- 
riam: o Barreira, a Francelina, a 
Isabel, a Ana Maria, o Zeca, o 
Dorindo, o Mário Grave. Uma pa- 
lavra de muita simpatia, merecem 
os jovens de S. André pela maneira 
fidalga como souberam receber os 
jovens das outras terras. 


Esta Jornada da Juveentude de- 
veu-se, em grande parte, também 
aos Rev. Párocos do Arciprestado. 
Todos eles colaboraram na medida 
em que isso lhes foi solicitado, Lu- 
gar de destaque merecem, entra- 
tanto, os Rev, Padres Manuel da 
Rocha Creoulo e Manuel Alexan- 
dre Rocha, já qua a eles foi pedida. 
uma colaboração mais abnegada. 

À experiência mostrou, uma vez 
mais, que há jovens — muitos jo- 
vens — dispostos a dedicarem-se 
ao serviço dos outros jovens e que 
a gente nova sabe abrir-se aos 
apelos do Ideal. 


— AVEIRO, 2-5-1969 AVENÇA 
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